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AVISOS 
I Es t a f o l h a é a de m a i o r c i r c u l a ç ã o 

©m t o d o o i n t e r i o r d o E s t a do 

AA G U A I N G L E Z A D E G R A N A D O ó 
ex ce l l e u t o t o n l c o , a n t l - f eb r i l o 
a p e r i t i v o ; sefçuro p r e v e n t i v o d a s 

c o i i c a a o m o l é s t i a s g a s t r o- i n t e sU-
n n e s , r e s t a u r a d o r a d u s f o r ç a s 
c a h l d a s p o r g r a v e s o n f e r m i d p des e 
c o n s e q u ê n c i a s d o p a r t o . V i d tí p ros-
p o c t o e x p l i c a t i v o . 

ALCOOLISMO HAPJITUAL cur« «O 

f a c l l r a eo t o non» o r e m e d l o r o n -
tra a e m b r u m e z , p r e p a r a d o p e l o 

p h a r m a c e u ' i i c o G r a n a d o » r u a Pr i-
m e i r o d o M a r ç o , « ^ t a b e l e c i m e n t o 
a s s à s c o n l i P o i d o o a c r e d i t a d o . 

A ^ ' . f iW íA , K A C H I T I 3 M O , OHLOHO-
q u e pode r n , p r o g r e d i n d o , de-

t o í m l n a r a t i s i c a , c u r a i n - s o c o m o 
v i o h o r e c o n s t i t u i n t e da ö u i n a , car-
n e , l . a c t o - p h o s p h a t o do c a l o peps i-

g l y c e r i n a d a , do Q r a n a d o . 

BR O N C H I T E o t oda s a s d e m a i s 
m a n i f e s t a ç õ e s d a s m o í o s t i a s pul-
m o n a r e s s â o c u r a d a s c o m o A n -

t i - c a t a r r h a l C a r d u s s í loned ic tus . rde 
G r a n a d o , p e l a s u a " r econhec i da ac-
ç ã o t ó n i c a , febr i fugça o o x p o c t o r a n t e . 

CO L L E G I O G y v n n a s i o I n f a n t i l , e m 
J u n d i a h y — i » . s f ó r i as t e r m i n a m n o 
d i a i» d o J u \ h o — O d i r e c t o r : r u r i n 

T a va rou . 

CO L L E G I O I V A I I Y - L a d e i r a d o 
P o r t o - G e r a l , n . 5. r e c e b o a l u m -
n o ^ i n t e r n o s , s e m i - i n t e r n o s o ex-

t e r n o s . — D i r e c t o r , R . X . d e MUII7.II O 
I ns l r» . 

/ C O M P R A - S E o u r o n a f a b r i c a do Joi-
^ y a s , r u a D i r e i t a , 3 2 — M a n o e l Bo r-

ges de C a r v a l h o . 

• T \ R . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S » da 
JB Faculdade <!* Medicina de Parin, MtwJit*o 

dit Academia Heal dan Seien/ins de L^koa, 
'Official da Academia de França—Res'don^'ia ran 
•da Liberdado. 148.—Cocsultorto. r a * i r , da No-
'vorabro, 2V, ao moio-dla.—TolephoD'j 601. 

DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g o 
Soa res , d i s p o n d o . j 0 a l g u m t em-
p o , l e c c i o n a e m c a i a s p a r t í c u l a 

i res . A v i s o s , n a r u » T a b a t i n g u e r a . 21, 

ÍN T E R N A T Õ ~ ^ < P NÕss ã~Senho r a d a 
G l o r i a , em. J u n d i a h y — D i r e c t o r a : 
J o a q u i n a . C o u t o . 

-j- OTER',A LOTTO—Extracções in-
| j t r a n r ^ o r i v e i s . à s t e r ç as o sextas-

f e i r a s . L e i a m o p l a n o n a secção 
d o s u a n ú n c i o s . 

O LE ILOE IRO MOREIRA FAMPON 6 

s e m p r e e n c o n t r a d o e m s e u escri-
d t o r i o n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 

•8-A. 

SY P H I L I S e m t o d a s as s u a s m a n i -
f e s t a ç õ e s s&o r a d i c a l m e n t e cura-
d a s c o m o l i c o r T i b a i n a , do Gra-

n a d o , v a l i o s o d e p u r a t i v o v e g e t a l de 
re jconhecir ' .a e f l l cac ia : r u a P r i m e i r o 
«de M a r ç o , n . 12. 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

Freder ico Joachim 
Rua de 8. Soão, ns. 30 e 34 

MGLESTIAS DOS OLHOS 

OR. CARLOS PENNA 
B e s l d e n c l a • c c n s u l t o r l o : r u a D ire i-

t a , 10 A . '».•BlrpUoQe, 42 . "Consu l -
tas,-do t 4* 'l 

T E L E G R A M A S 
EIS O. 5 
O mlnlHlrn ItaHnna embarra iiniu-

nhw, «»rm H<» d<>Hprilir do «Ir. I»r minu-
te. nem »ir n torra* 1 cana famiiyra-
»o inussda uma fitnriia afiai Ur con-
duzll-o directamente dr l l auá pura 
liordf» <!(i «Sirio». O cupuuicnto de 
untti filha é u preto\tu. 

O pedida «lo reforma «lo «onerai 
1í»Hdr«M foi «1(M l«l'» ã rrprrhrnaSo 
•da governo par CIIUMU «la nianircnto 
politico da riu ti Militar. 

Hontem eonforenclaram ON «r*. 
«»ialiriro Mnrhmlo. Qvintino o fjly-
crri%. resolvendo fazer opponiçuu ú 
gtax. do Sul. 

forrem boaton «ICNcncantrndUM.Ncn-
do enperatlo» amanhã acontecimen-
to-«. 

(Do nono corrttpondtnU) 

I M O . & 
€» «Ir. Priidriilr, «levitlo no «eu ca-

tado tio naiKle. nào irá no cn-
lerrr. «lo marechal Floriano. 

ON ufílciacN honorário» e «In gunr-
ilu-nncionnl. «{ue Ncrvirntn duriintc 
.u revolta. iniciaram uuiu MisliNcri-
pçiíu afim «le «e levnntar umn esta-
tua uo niarecliul Moriuno. * 

S^Mfno mondo coberto« por crepe ON 
Inrapioe* «la illtimlnnriio. 

O contra-almlrante (•iiilfiolicl VÍNÍ-
<OÍI o «Ir. Priiilonte. nMNumindo *e-
44un<ln-feirn o enr^o do chefe «lo cm-
tado-inaior da armnilii. 

Wrir partir hoje para u Bluropa o 
«Ir. RoKa e Silva. 

Iftl/.em «pio amanhã worá decretada 
u rriidmiNMuo da« aliimito« «In ION-
coln Militar daipil. 

Ufflrmam «|«e o í on^rowwo não vo-
tnrá uffuelle projecto, não tendo. 
e»uulinent<\ nenhum «obro a inter-
venção federal tio« i:stu«loN. 

KOMIiveruin ImpfinrntcH UM HIÍMMUH 
niundnduN «li7.er pelon marinheira« 
«lo VilleKUgnon em honiennK<kni a 
Saldunha «lu (íunui. 

A «.loíiciu» puhlícu o «eftiiintetclc-
Krauima «lo %a<»iit<*% i«lo«> • 

«ISouve NCNNUO «crretii nu« 4'nmii-
ra« orieiifue«. 

KO%erno. cm nien«niceni. pediu 
iiuctoriMa«;à«) para arinar ÍO mil lio-
•a«'««, nflm «lo -iiaufer a nentralida-
«le e N urdem ínterim no CIIHO «IO 
ftucrrn Interniicioinil. i:«to pedido 
fui r«»nco«lido. 

—O chefe rcilcrnllHta Severo ufa-
cou u cidude de São c:alirlel. ba-
tendo-««» «hirnnte dou« dia« c«»ntra 
u« força» legue« «fiie u guarneriuiii. 
ilíku podendo penetrar, retirou-«e. 
levando gado e cavullo«. 

—.4 cumniiN«ài» «pie vlnitoii o cam-
po de batalha, não nchundo <» cudu-
ver «le Suldnnlin. re»roN«on. conlan-
«In o« liurrorcH «|Ue viu. l-:ncontrou 
nuriH menti* de «ctenta r«tfm«rr* 
doKoladoN. n ia . c«parHOH pelo rmni 
pu. M «(ue deu «epuHura. HKIIIIN CK-
tavnai «iiieliundu« por heroNono. i:n-
tre elICM. havia um horrivelmente 
mutilado, «em orelha«, nariz e um 
braço.» 

(Do nono corrttpondtnU) 

TOS. 5 

€'ufé I 
O mercado conservou-se frouxo. 

c«»m procura na hufct* d«* i.*l:5«0. para 
ban« loto«» 

VMiitfti, s.ano «acca«. 
Ku'varnni hoje 
IIONile 1.-V.OU. 
Média. » . IM , 

A Airnntl^^a rendeu hoje ré!« 
o w . w i i m . 

A llecebedorin. B8>lS9^flfll. 

.Ilovimento maritimov 
lOntraram »»•* Vdporo« t 
AUemão af'orytibn». «le llambur-

ttft» rom vario« genoro«. u i:d. .foliii«-
ton .V C.i 

Aacionul* «Santelmo»^ «»o ÍVi nuni-
buro. moNiiia '•«fftii, no« me«mo«« 

In^lr?, ti^happin». de Au ver«, idem. 
O is. Hidouliici 

Allonião nfji'ania», «l<* \ew-lork, 
itleni, a l-:«l. .|ohn«ton «V t'.i 

B'rancex «ti'olonia». do Ida vre. Idem, 
u BB. F. Illllon. 

(Do nosa 1 correspondente) 
• » O C O 4 • 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

Hin, i. 
W : I . I D » 

A sessão foi curta, mus do gran-

de alcance politico. 

Foi, com clleito, rejeitada una-

nimemente a proposição da Ca 

mara mantendo ein eominissäo os 

(çnardas-innrinlia-aspirantcs qtin de 

fenderam a Legalidade. Os lloria-

nistos saliiram do recinto antes da 

votação. 

Parece, pois, confirmada a con-

vicção de que os tempos marcha-

ram pelo menos no lado do Siuia-

do e que vamos ter politica mais 

tolerante e coherente. 

A votação do Senado causou im 

pressão na rua do Ouvidor; não se 

tem falado em outra cousa, a não 

ser, talvez, nas appreliensòcs de 

amanhã. 

I.Liz DK CASTRO 

lia quem nos tonlia aeensado «le 
parcialidade culposa cm conside-
rarmos como perda irrepajavcl 
para a Hrpublica o fallecimento 
do marechal 1'loriano Peixoto. 

«lima folha que tanto sollrcu a 
prcpondcran«:ia da l.egalidude du-
rante o esla«lo «1«; sitio leva mui 
longe o seu respeito paios mortos 
em desfolhar saudades sobre o tu-
mulo do homem que a eon.iderou 
contrária ao seu governo», disse-
ram algures. 

"Causou aqui péssima impres-
são o boletim do Cnmiinivin ih; .V. 
1'aulu relativamente á morte do 
marechal", escreveram de Taubalé 
para o Jornal itn fírmil. 

"Jã esqueceu a execução «le Pla-
cido de Abreu?.., tèm-nos insinuado 
uns gratuitos admiradores. 

.Não esquecemos cousa alguma e 
muito menos somos incohérentes 
com a neutralidade que' promette— 
mos guardar ein politica ao con-
siderarmos mais «lo que necessá-
ria—preciosa—paia a Ilepublica a 
existência de um homem que re-
presentava a unificação do exerci-
to e o prestigio de nossas insti-
tuições, dentro e 1'úra do paiz. 

Kssa opinião <•. tanto mais insus-
peita, por se haver manifestado 
agora, que o marechal vai sumir-
se no seio amoroso ila terra : ein-
quanto elle esteve no poder, não 
fomos thurifcrn!-o com o eston-
teante incenso da louvaininha; ao 
desappareci'r, para não mais vol-
tar, da arena ensanguentada das 
luctas politicas, pereebemos-lhe a 
rara virilidade das feições, os tra-
ços energieos de uma vontade in-
qucíbruntavel, o braço As armas 
feito e o coração patriota. 

Commettcu excessos, praticou 
erros e deixou-se rodear de con-
selheiros ambiciosos, vingativos ou 
intolerantes ? 

Não é oerasião «le julgal-o e lia 
meios eondemnaveis nas epoehas 
normaes que, entretanto, o melin-
dre «li. eireuinstancias exccpeio-
naes atténua, desculpa e absolve. 

A sua obra para a consolidação 
da Ilepublica, resistindo tenazmen-
te ás ameaças ambiciosas «le indi-
viduo) dominados pela paixão do 
poder, lia de avolumar-se com o 
tempo e assignalar-lhe logar im-
perecível na Historia. 

Queria perpetuar-se no poder, 
aspirava ao despotismo «lu ilii ta-
ilura armada? 

Não, porque s<> um espirito 
grosseiro ou um cérebro allueina-
ilo se convenceria da possibiliila-
ile «le encontrar em nosso povo a 
doblez «lo escravo ao jugo odien-
to ile um senhor. 

üuem ousará negar a lealdade 
ilesta folha aos princípios demo-
cráticos iuseriptos em seu pro-
gramma? l'ois só titti espirito ar-
raigado ás tradições monarehieas 
teria o desplante «I«' negar civis-
mo republicano no homem itile-
merato cujo corpo todas as clas-
ses dirigentes «la Ilepublica vão 
levar hoje proeessioiialineiite á ul-
tima morada e cuju alma recebe-
rá cm poucas horas os sulfragios 
da democracia paulista, mesmo na 
fracção que não saneciona a poli-
tica «lo actual governo. 

Somos conlrudietorios ? 
Poderá dizel-o «piem porventu-

ra nos julgue solidários com a 
opinião pessoal «le cada um dos 
nossos collaliofadores, opinião que 

as aeutamos coin a tolerância 
q u e <• a b ase d e t o d o o r e g i m e n 

l i b e r a l . 

Hoje, 7." «lia do falleciniento 
«lo marechal 1'loriano Peixoto, o 
( 'úvnnuciu ili' S. I'anhi lastima, 
condoído, o tristíssimo aconteci-
mento e eiirva-se perante o cada-
ver que pussa. 

iiealisniïl'Se liojr; iwsla capital 
PXequias solwripe? pl'rimovidaa por 
diVr^ás Ciirporações em homena-
gem ao marechal Floriano Peixoto. 

Subdivide-se o programma em 
très partes : 

I Olflcios sagri»d«,s, i4.á f Ca-
thçHríli «o meio-dia; 

'i—Cortejo cívico, devendo partir 
o préstito ás i horas, da praça «la 
Ilepublica, seguindo este itinerá-
rio ; 

itija •tíníttriiilgn, Viaducto, rua 
Direita, is de Novembro, travessa 
e largo do Palacio, largo do Tlie-
souro, rua l!i de Novembro, largo 
«lo llosario, rua «le S. limito, lar^o 
«le S. Francisco, rua Cllristovam 
Colombo, rua do lliachui lo, largo 
Municipal e theatro S. .los«'-. 

3—Sessão fúnebre, tio theatro S. 
Josí, ás T horas. 

O préstito cívico será ássim eomi-
tituido ; 

(irupo d« clarim U piquete «le 
cavai laria; 

Carro allegorico com o busto «lo 
marechal, ao lado «lo «tua! irão as 
auctoridades SiipVirlores" federaes e 
«l«l l'>t.iitoi 

l ' '.'il batalhão da força publica fa-
zendo a guarda de honra; 

Officines ellectivos e honorários 
do exercito; 

batalhões infantis; 
Ofílcialidaile «la guarda-naelonal: 
Conimissões; 
Ofllcialidttile dos batalhões Ber-

nardino de Cain[ios e Voluntários 
Paulistas; 

Acadctniá; 
Oflleialidadc das forçasestaduaes 
Corporações. 
Os membros «las iliirerentes.com 

missões civis deverão apresentar-se 
«le casaca e os militares, fardados 
e armados, todos com lncto no 
braço. 

Consta-nos que o eommereio «las 
ruas por onde passar o préstito fe-
chará ás II horas, o que dará maior 
imponência ás ruas centraes «la 
cidade, cujos combuslorcs serão 
cobertos de crépe e aceesos duranti 
o desfilar do cortejo. 

Pedem-nos alguns énlfiregados «lo 
eommereio para que intercedamos 
jilnto aos respectivos patrões afim 
de fecharem os negocios ao meio-
dia. 

Abi fica o peilido, que nos parece 
ligno de deferimento. 

Hoje só se fará nina distribuição 
postal domiciliaria, ás s horas Ma 
manhã, leehando a Repartição dos 
Correios ao meio-dia c reabrindo 
ás 7 da noite. 

Deve ser hoje distribuído, em 
avulsos, um excellente retrato do 
marechal Floriano, trabalho «lo sr. 
Iules Martin, acompanhado da fé 
de offleio e uma resenha «los últi-
mos serviços prestados á Ilepublica 
pelo finado. 

Foi esse o modo como se poude 
desempenhar de sua missão pela 
escassez «le tempo —a commissáo 
composta pelos srs. «1rs. Muniz «le 
Souza e Carlos «le Campos, Horácio 
Sabino, Abelardo Pires Arlindo 
«le Carvalho Pires, nomeada pelo 
Club lli'publicano para organisa-
rera uma Polyanthéa em hoincnu-
gern ao extineto. 

«Administração Cerai dos Correios 
«lo 1'Mado «l«í S. Paulo.—Portarias 
em i de julho «le iMíta.—Nomeio, 
para assistirem e acompanharem a 
todas as homenagens que deverão 
ser prestadas ao invicto e illustre 
brasileiro marechal Floriano Pei-
xoto, a seguinte commissáo : Can-
dido Saturnino Torres de oliveira, 
Manoel l.eopoldo «le oliveira, João 
Maximiano da Silva, Alfred«) Mar-
tins da Silva, Pedro Iva-Cavalheiro, 
Vital Alvares da Silva, Aureliano 
Nunes de Azevedo Maciel, Alfredo 
Neves da Hocha, llazilio Pinto No-
gueira e Ilodolpho Cuimarãcs. Ser-
vindo «le administrador, íassigna-
«lo Joã» liiii>tistn tios Santos Cruz.» 

•.Convido ao pessoal «lesta Repar-
tição para depois de amanhã acom-
panhar o préstito que em home-
nagem ao melito marechal Floriano 
Peixoto, brasileiro e democrata «le 
inestimável valor, percorrerá as 
ruas desta capital. Deverá o corpo 
«le carteiros apresentar-se conve-
nientemente uniformisa.lo. Servin-
do «le administrador, assignado 
Judo II. ilos Santos Cruz.» 

Associação Commercial, 
ileuniu-se limitem, em sessão or-

dinária, a directoria da Associação 
Commercial, tratando de diversos 
assumptos. 

Resolveu, . innmndo no convite 
que lhe foi dirigiao, fazer-se repre-
sentar hoje na sessão solcmne cm 
homenagem ao marechal Floriano, 
[iclos srs. i " secretario, Alexandre 
Siciliano, e inspector île niez, Fran-
cisco Millier. 

II sr. presidente, coronel Rodo-
valho, e o sr. t" secretario, 
conselheiro Duarte Rodrigue*, dei-
xam «le comparecer, por motivo de 
doença. 

Também se resolveu que não se 
abrisse hoje a praça «lo eommereio 

ie conservasse em funeral o pa-
vilhão de honra. 

Novenas. 
Amanhã, ás !i I > da tarde, co-

meçam as novenas «le Nossa Se-
nhora do Carmo, na egreja «lo 
respectivo convento. 

A direcção «la orchestra está 
conllaila ao distinct«) maestro eom-
incndador Coinc-i Cardim, o que 

o mesmo que dizer que as no-
venas serão eoncorridissimas. 

lia poucos dias, descarrilou, perlo 
ila estacão de Honorio lliealho, da 
Central, cm territorio mineiro, o 
trem M l'J, que pura ulli se dirigia. 
Tombaram t carro» curregados de 
mercadorias, licundo ilous gunrda-
freios bastante feriibis e a linha 
eompletniuente impedida. 0 agente 
da referida estação requisitou ila 
«le Saltará uma mnnliina e carros, 
pura fazer-se a baldeação. 

M o l é s t i a d o g a d o 

'^onlfft ,i epiüootln que ultiuii»-
llcnt» l"iii i,'V.I.n.ulrt lio tíádo oo-» 
Vlilò e suino, causando grandç" 
rtrfi,jui7.()s rt>ís erf.i.idífti; l't\l Ji í . i 
indicados variUs sj sieiiias «le tra-
tamento, alguns «los quaes já 
aqui tenioi deseripto, por enten-
dermos iitil vu lga r iw os meio» 
COuheciilo" eniMó ií̂ His «1'fiíríi/e-

para combater a moléstia. 
Agora, secundo lem«>s no Ti/m-

Ijuribá, «le Rezende, diversos la-
vradores da«pie|le muiiicipio têm 
1'olhiilp optimqs, resultpíles Ml» If:'-
'*lí'.. ]i,'i «lo gado enfermo «ta le-

bre aphtosa, empregando «) sul-
pliuieto de carbono puro ou <li-
luido cm agua, para lavagem dos 
cascos •• outras partes dos aui-
maes alTeetaiias pela moléstia. 
Certamente, á^ proprieda«les iui-
crobieidás «lo =iil|Miur«)tO «lc fiar-
horto são devidos os bons resul-
tados obtidos com o sCU cin-

| fv.mrt '.óijõs os lavradores lAm 
sempre á mão o sulphureto de 
carbono, para a «•xtineção «las 
formigas, também llics será fácil 
enipregal-o immediataincnte com 
o gado que apresente os primei-
ros symptoinas «la «loença reinan-
te, depois «le ser isolado dos ani-
ruaes sãos. 

I» nosso intuito é que estas in-
dicações sejam de algum proveito 
aos interessados, evitando-lhes pre-
juízos consideráveis e pondo um 
'«Mirto ao mal «pi«', extenso e 
grave como î , tem sido causa de 
iniiití) justas apprebensõds no ani-
mo puoibo. 

(Ir um rr%(»lf«mn. -^rnllntn 
ilc MJllilr li 1>|/.. » eiidriii-.e cm lo-
(lus (IN II,ri i-eis. 

Esmolas. 
De um anonymo recebemos a 

quantia «le 2S0U0 para a viuva do 
typographo llraga. 

--Commemorando o passamento 
de seu compadre Francisco de Oli-
veira Simões, enviou-nos o sr. Fe-
lippe Belini, de Dous Corregos, .1 
quantia de lijJOOO para as creches. 

Penhoradissimos. 

Cstava designado o dia 22 do 
passa«l«> para o banquete olferecido 
pela Camara do Comincreio e In-
dustria, de l.isbóa, ao sr. dr. Assis 
Itrasil, nosso ministro em Portu-
gal. 

Devia ser uma festa esplenilidis-
sima. 

Haviam sido convidados o minis-
tério e a imprensa. 

Roubo. 
Na rua Victoria, hontein, em 

pleno «lia, foi assaltada por gatu-
nos a casa n. 2, onde resido o sr. dr. 
Paula Novaes, deputado estadual. 

A família estava ausente e, por 
isso, os gatunos puderam muito á 
sua vontade revolver todos os mo-
veis e empalmar o «pie quizeram. 

Tomou conhecimento do facto o 
sr. capitão Matarazzo, subdelegado 
de Santa Kphigcnia. 

Torre monstro. 
0 engeule iro Alberto llusy pro-

poz levantar em liudapesth, por 
oecasiáo da exposição internacio-
nal do 18'Jli, uma torre «le tubos 
de aço, de cinco andares «le cem 
metros cada um. 

Terá, pois, mais 200 metros «lo 
que a torre Eilfel c ISO mais «lo 
ijiie a torre que vai ser construí-
da em I.ondt -s. 

Os trabalhos durarão nove me-
zes ir a despesa está orçada cm V 
a li milhões de corúas. 
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vegetação pompös., 
«pie, em pittoresef, 

paiz ige us sor ridentes 
Piraei i belhi,cidade .J" 

Junho, 2U 

:: i(i*iti'l-
a-

• Ir-
in , 

rrlnlr^sM í ielnrios'Miierite m m II 
«le outros silins «la mesma zona, 
«ilide as hervas, os arbustos e ate 
as mais elevadas arvores apresen-
tam um aspecto anêmico, «loeutio, 
l aleluilirtnrio. I" «pu; lhes faltam o 
mesmo vieo aiacre • íi inn. |.l'épi", 
o mesmo brilho sadio e freseo, a 
mesma opulência vegetativa. 

No 1'intanto, ver «is panoramas 
esplendidos com «pu: a Natureza, 
generosa e pródiga, adornou as 
cercanias «le Piracicaba e não ver 
o ItiagesloSi) I'm a cuja lllaigeul 
esquerda a eida>le indolenteiiienlc 

I-' 'ru drum c... iia^ V.'l 
IílarSVüIlo.sf) 

A arte piscatória é alii cultivada 
em gran !<• escala e coin v.inta-
gciis consideráveis para os pira-
«(uar.ís, íilgiiiis dos quai s chegam 
a apurar, por anuo, - em pelve,-
0 U 7 contos de réis ! 

Î Fui «list«; informado por pe>soa 

lldeoigiul. 

(> prodigioso 
iW 1'illii ieiiba 

vobune de agua 
nttribuido á sua 
•'•< iUliej-ão d'-

ribeiros, Jaguiif* 
o rio a sua barra 

Tietê, a que é 
muito embora 

Od flll.VO In lifo-

origem - r> ,iin. 
dous caudalosos 
e Atibaia, tendo 
no Anhemliú ou 
egual em latilude 
pie v'i:l inleriíir 
grapliieo. 

Todo o terreno adjacente ao 
é muito fértil, sauilavel .• ev.el-
lente para qualquer cultura, l o-
ram tiio preciosas qualidades «pie, 
em ("7ii7, levaram D. I.uiz Antonio 
Hotelílo e Moufád, eiilãii governa-
dor da capitania «le S. i'aulo, a 
fundar jieüMi terreno a hoje pros-
otía fiWW.V; '''racieaba. 

rio (•, Inriegavcimente, o principal |' 
attractivo, a y ruât attraction de l'i- | |?m outrg artigo, tratarei, ainda 
tnçicilb«. pnui ip.ln edcur-iiui i-1.11 ,pi„ mu tanin perfmidoriamenle, 
a«lmirador lias liellezas naiuraes, i , j o s impOrtaulei -iHlieleeimcnloS 
onde «pier que as haja. I industriaes uioviilos pelas coplrt 

Kmbora ainda alarefado coin Os ,i»nas ••'•- i'iracieal 

••A' Superintendência das Obras 
Publicas.., foi o despacho que obte-
ve, pela Secretaria da Agricultura, 
o requeriimuito «la Companhia 
Paulista de Vias Férreas e Fluviaes, 
pedindo licença para construir c 
gosar uma via-ferrea de bitola «le 
um metro entre os trilhos, «pie, 
partindo do seu ramal denomina-
do Agua Vermelha, «la secção Rio 
Claro, transponha o rio Mogy-
Cuassú, passando pelos municí-
pios de S. Simão e Ribeirão Preto, 
até ás proximidades ilc Rio Pardo. 

Casaram-se hontem o tenente 
Antonio Joaquim «le Andrade Ras-
tos, empregado no Correio desta 
capital, e a exma. sra. D. Julietta 
Judith CostivcUi, servindo «le tes-
temunhas os srs. Aureliano Nunes 
Maciel e llenedicto Antonio de Mo-
raes. 

Parabéns. 

A electricidade na cozinha. 
11' de cròr que a electricidade, 

que já se appfica a tanta cousa, 
seja «'in breve applicaila á arte cu-
linária. Km um banquete dado pela 
Companhia de illuminaç&o electrica 
da cidade «le Londres, todas as 
eguarias haviam sido cozinhadas, 
com clleito, em apparelhos aqueci-
dos eleclricamente; a despesa desse 
novo eombustivel, para um jantar 
de 120 talheres, não excedeu a 
2lf)iM>0, ao cambio actual. E parece 
que essa maneira de cozinhar não 
e inferior ás outras, a acreditar na 
opinião do lord-inuirc, «pie se mos-
trou satisfeitíssimo. 

A Secretaria da Agricultura soli-
citou da da Justiça a expedição «lc 
ordens no sentido de s«̂  designar 
uma turma «le bombeiros para pra-
ticar na Superintendência «las Obras 
Publicas, allm «le fainiliarisar-se 
com o serviço de manobras das 
valvulas de incêndio desta capital. 

Começaram traz-unte-hontem, na 
Faculdade l.ivre de Direito, de Ouro 
Preto, os exames da I." e 2." série 
do curso de scieiieias jurídicas. 

Na mesma capital, estão-se rca-
lisando os exumes ila Eseolu de 
Pharmacia. 

O nosso ministro em l.isbóa, sr. 
dr. Assis brasil, foi a Paris assistir 
ao Granil 1'rir e tratar da orga-
nísação «le uma sociedade para o 
aperfeiçoamento da raça cavallar 
em nosso paiz. 

O illustre diplomata, que partira 
«la capital portugneza a li, regres-
sou a I í do passado. 

negócios que a esta cidade me 
trouxeram, lá fui hoje, em pleno 
meio-dia, seduzido pelas fulgura-
ções de um sol alegre e vivifican-
te, a derramar do alto da cupula 
•••/.oi a sua luz aurea e cantante, 
niaseulamentc fertilizador^, sobr-
as serras e. florestas verdejantes, 
meio envoltas ainda pelas brumas 
matinaes. 

lio chronomctro publico, in'lal-
lailo no severo frontespicio da ma-
triz, já haviam pingado, pausada-
mente, sobre o espaço intérmino, 
Vitriamcnte diaphano e sonóro, as 
doze badaladas que annunciam a 
hora meridiana. u etlor, cominais 
alguma intensidade, . imci ava en-
tão a irradiar-se pelas várzeas c 
mattas, depois «le uma noite 
frigidissima e huinida, em «pe- a 
geada cahíra, cm pasmosa profu-
são, sobre as roças e eafezaes «-ir-
eumjaeentes, causando estragos 
sensibilissiinos. 

E esse calor, no cmtanlo,—amol-
lenlador e eançativo, á mesma ho-
ra, na estação canicular,—nem se-
quer incommodava: antes reani-
mava os músculos um tanto en-
torpecidos pelo frio e convidava a 
um passeio a pé pelos arredores 
da cidade. 

Dirigi-me, pois, para o rio, de 
cuja superfície serenamente ondu-
losa e argêntea brotavam chispas 
Ígneas, vividas, rutilantes, como 
faíscas de duas pedras que se en-
trechocam. 

Sem guia, sem cicerone, conduzi 
meus passos por entre as sombras di-
urna alameda de viçosas arvores, 
apenas guiado por obsequiosas in-
dicações, poucos momentos antes 
fornecidas por um operário «pie 
trabalhava a pequena distancia. 

A' margem esquerda, alvejavam 
peias «le roupa branca, extendidas 
sobre a grama verde, como garças 
extenuadas a aquecerem-se ao sol 
vitalizante daquella hora. Proximo, 
algumas pretas, lava leiras, com as 
mãos de ébano a agitar a agua ni-
viainentc alva e espumosa de suas 
bacias espcllmnles, entoavam to-
das, em côro, uma cantilena do-
lente, tão repassada de saudade, 
que até fazia mal aos nervos de 
quem então alli passasse, entre 
a alegria vibrante, luminosamente 
dourada, «pie se evolava da natu-
reza. Felizes, porém, os que assim 
cantam, tão despreoccupudos da 
vida, afugentando magnas «• cui-
dados para longe do coração ! 

Desci uma pequena ladeira, um 
tanto sinuosa e ouriçada de pe-
dregulhos, e aehei-me logo á mar-
gem esquerda do Piracicaba, «pi«', 
naquelle ponto, com mais tic loo 
metros de largura, rolava, tran-
quillo e manso, a volumosa niassa 
de suas aguas. 

Ijue magestade serena (Í calina! 
Uue sumptuosidade opulenta e 

exhuberante ! . 
Alguns pescadores, reunidos, es-

peravam, talvez, o momento con-
vencionado para partirem cm bus-
ca dos meios «le subsistência. Es-
tavam, porém, ainda presas á 
margem algumas canoas duplas, 
isto é, um grupo de canoas enca-
vilhadas duas a duas, para a via-
gem até Itapura a 2H'.i léguas «le 
Piracicaba). I ma delias tinha já o 
necessário toldo para defender «las 
intempéries os tripulantes. 

Confabulando com os rústicos 
nautas, soube eu que as suas ca-
noas ou piroi/as, onde a altura «lo 
rio o permitte, são impelliilas a 
remo ou a zinna comprida vara 
com que impulsionam a embarca-
ção, pró ou contra a Corrente). 
Noutros logares, porém, onde a 

ini/a se torna inútil, em razão da 
profundidade do rio, as canoas 
vão «le vnija, quer dizer -sómenlc 
á força «le remo. 

A viagem tluvial de Piracicaba 
a Itapura, fazem-na elles em mui-
tos dias. E, quando não transpor-
tam o proilucto de suas pescas, 
conduzem passageiros e—parece-
me—também mercadorias, de um 
ponto a outro. 

Ao ver alli aqucllas canoas Io-
das, boiando, por associação de 
iiléas muito natural, lembrei-me 
do famoso hiate de Cuy de Mau-
passant- espirito rutilo, constella-
«lo, que tão cedo se ohiimhroti 
nas trevas ila loucura -o tive vcl-
leidades de fretar uma piroga e 
dar, áquflla hora, á luz rcsplau-
dcscente do meio-dia, um peque-
no gyro pelo Piracicaba. Mas... o 
tempo era escasso ecu linha ainda 
tanto que fazer I 

Piracicaba — é termo indigena 
(tupy ou guarany) e significa em 
portugiiez—peite que eliega, ou, 
«•Olli mais propriedade, loyar aim-
ile, cheija o peixe. Funda-se esta 
denominação cm «pie o rio é mui 
to piscoso, havendo todos os an 
nos, no respectivo salto, extraor-
dinária abundância «1" peixes dou-
rai los, piabas, piaba unas, jaliús, 
etc.) 

Mssimãft aguas no 
fi'1'iiido-iiie lambem aó Sî ti mm» 
vilhoso salto, adequadamente cha-
mado —S iagara paulista. 
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SASTOS 

Ainda r 
na «j 

lati vaillent 
fe.lüíV this carnes verd 

Matadouro municipal, 
lado, ao ponto «le - r 
a intervene,'! 

malfada-
'1 ue, 
tem 

•ej-i 
a poli 
gllillte 
; pi-'-
' 1111.1.'' 

lleeessa 
ia, teilt" 

ill Xllti.'-holltelll. I 
juiz de dii'-ilo da cum.i.'"i'.. loi re-
ifiicridii manuteiieuo de a 
favor «lo-. i"ifrelitintcs «pic resideiil 
alli. para «pe* nem «í- vereadores 
nem o prefeito impeçam que • "t-
lic do gado abatido na villa de ^ 
Vieçnk' i»'ja vendida uaquclla ci-
dade. 

AeiíaiMoí o caso exfpiisiío, pois 
não nos consta tfu>:. uji referida 
villa, haja pessoal legalirii'nie ha-
bilitado para vci ilicar o estado ii.is 
rezes, anles de serem mortas e lia-
das -ao consumo publico. 

Toiltl U cautela é pouca. 
—Chegou 'tlh- partindo cm sc-

fltllda j:;ira est.i capita!, o sr. Voub, 
mil •!"-• maiores accionistas da S. 
I'aulo llailulu'/. 

—Seguiram para aqui '»o praças 
drt forca publica, afim de assisti-
rem a» cseipiias do marechal Flo-
riano Peixoto. 

• ÏOT1S ilf mu rc, «iltlivo.. Sni-
1,1111, flc wiililr li in/.. 11'lKlcm-Fil. 
cm in,.,., it« ll.riirlitM. 

A emigração allemá. 
Parece que os Estados-I'nidos 

estão ameaçados de se germanisa-
rem jiouco a pouco, i'.' pelo me-
nos o «[Ue se «lepiciiciide d'- uin 
artigo publicado pela Iteciie Scien-
ti/iffue. segundo dados officiaes. 

Km Chi.-ayj, sobre uma popula-
ção de milhão •• meio «le habitan-
tes, contam-se cerca «le 400.000 de 
origem germânica, emqiiauto «pie 
os americanos natos são apenas 
300.000. As outras raças dividem-
sc nas proporções seguintes: irlan-
deses, 215.0011; tchèques, ii", .0011; 
polacos, lit).000; suecos, ia.000; no-
rueguezes, iü.ooi); inglezcs, :i:;.000; 
francezes, apenas 13.000. 

FIT/S DE SÉCULO 
E r a g a l a n t e , m a s f r i a , 
A n j o t a l v e z , r i n s e m prosa ; 
V i a o m u n d o c ò r d-; r o s a , 
E de s s a c ù r se v e s t i a . 

U m v a t í , q u e p e r s e g u i a , 
C o m o u m d - i d o , a c a p r i c h o s a , 
N u m a t a rde l u m i n o -a, 
C o m v o z dòce l h o d i z i a : 

« C o m o é tr iste a m i n h a e s t r e l l a ! 
" E n ã o m e t i ras a a d a g a , 
Que este m e u p e i t o f l age l l a I 

• O u v e o D i r c eu de G o n z a g a : 
• A m o r . . . » I n t e r r o m p e a b e l l a : 
cA r ao r c o m d o b r o e s se p aga . . . 

Abril—12-115. 
JOÃO PENHA 

ao titulo "0 qui 
••'os no nosso col 

noti-
3 «CBU|U._ 

baionefa • 
efsos 

alada 
pon-

publie 
llihliographia. 
Recebemos as segiiiilti 

ções que muito agradecemos : 
Hrvista Agrícola, segundo nu-

mero do primeiro anno, oflcre-
cendo leitura interessante e «le 
grande opportuniila'le, sob a di-
reeção «los illustrados clínicos (1rs. 
I.uiz Pereira ISarreto, Carlos Itote-
llio e Domingos .1. N. Jaguaribe. 

0 presente numero traii-;ereve a 
carta do dr. Fortunato de Camar-
go, publicada nesta folha, no dia 
l í do niez findo, sob a épigraphe 
"Moléstia do gado \aeeuin 

—Aggrava commercial da co-
marca do Amparo, apresentado ao 
Tribunal de Justiça do Estado, em 
nome «los aggravados, pelo advo-
gado João Nepomucen«) Nogueira 
da Motta. 

Trabalho feito com methodo, 
honra sobremodo o s.-u anetor. 

0 sr. dr. Valentim Magalhães, 
chegado no .Vi/c, despedir-sc-á ila 
direcção '1-1 Semana, segundo de-
clarou cm l.isbóa. 

O ilislincto escriptor fieou con-
trariadissimo com a altiludc «la-
quelle periodico cm relação ao sr. 
conselheiro Thomaz Ribeiro, ao 
grande poeta João de Deus e ã 
própria nação portugneza. 

A minha contrariedade é tanto 
maior, «lissc o sr. «Ir. Valentim Ma-
galhães a alguns jornalistas portu-
gueses, quanto, depois da viagem 
«pie venho «le fazer, é mais pro-
lunda a minha convicção de que, 
na Europa, o llrasil só é querido 
e respeitado em Portugal." 

A I." secção da Superintendência 
das Obras Publicas propoz ao di-
rector da mesma a rescisão do 
contracto do grupo escolar de São 
Carlos «lo Pinhal, de que são eon-
tractantcs os srs. Ifaumstarck cc 
Schmall. 

Instituto llistorico. 
Sob a presidência do sr. ilr. Ce-

sário Molla, realisou-sc anle-hon-
tem, ás 7 I 2 horas «la noite, uma 
sessão especial do Instituto Histó-
rico e tieographico «le S. Paulo, 
para conimemorar a «lata «lc í «le 
julho, independência dos Estados-
Unidos. 

I.eu o «liseurso offlcial o dr. 
João Monteiro, tomando em segui-
la a palavra o cônsul da Franca. 

Estiveram presentes o cônsul «los 
Estados-Cnidos, uma commissáo 
da Camara dos deputados e mais 
de trinta socios do Instituto. 

A sala da sessão estava adorna-
da com llores, vendo-se ao fundo 
as duas bandeiras enlaçadas, dos 
Estados-l niilos c do llrnsil. 

Foi eleito secretario geral da Aca 
demiti Real das Scieiieias de l.is-
bóa, logar vago pela morte «le Pi-
nheiro Chagas, o sr. conselheiro 
Ja.vnie Moniz, o grande orador que 
defendeu Vieira «le Castro. 

E' um homem illuslrailissiino. 
Thcophilo Braga, por inimizade 

pessoal, «piiz impedir a eleição «le 
Jnyme Moniz, mas a votação foi 
qúasi unanime. 

Solicitou-se do Thesouro o pa-
gamento «lc 2:73){flV.i0 a Antonio 
Francisco llarbosn, porteiro da Es-
eolu Normal da capital. 

'""•limada 
—11..... 

seria'/n, eneoniiu 
lega da Tribuna 
eia: 

"Soldado* «lc 
guardavam hontem di\ 
tos «Ja cidail 

|tceeava-se alguma invasão pelo 
JaiciqiulrH, Villa Mathias e José Me-
nino . " 

CAMPINAS 

Ainda não foram encetadas as 
obr.i-1 no antigo edifício oiule l'une 
eionou 0 Culto 1/ Scuoirin 
e cm «pie «lev«! s'Jl' installado o 
i.vmnasio de Campinas. 

A respeito de tão momentoso 
siimplii, di» o nosso collega do Diá-
rio: 

I" realmente um poilco para 
entranhar «pie tanto se tenham pro-
telado aquelles trabalhos, visto 
«pie não se pôde attribuir a má 
Vontade «lo governo, e especial-
mente «lo illustre secretario do In-
terior, a demora que tanto c.»tá 
prejudicando a população campi-
neira.» 

— Durante o mez findo, viajaram 
no- bonds «la Companhia Carris 
de Ferro 40.07'« passageiros. 

PIRACICABA 

Preparam-se ulli varias manifes-
ta. ões de pezar pelo falleeimento 
do marechal Floriano Peixoto. 

—Deixou de «'ollaborar lia <ïu-
Z'ta o «lr. Antonio Pinto Ferraz, 
advogado naipicllc fóro. 

Em longo artigo, a redacção da 
referida folha lamenta a retirada 
do conhecido eontroversista. 

-No dia I.1 do corrente, abriu-
se alli uma nova ea-a de cambio 
e descontos, sob a firma de Pedro 
Alexandrino de Almeida «x C. 

BIO-CLARO 
Deve realisar-se alli, hoje, 

missa por alma do marechal 
riano. 

«Is nossos eollegas «lo biario 
transcrevem parte do nosso servi-
ço telegraphico do «lia «lo cor-
rente. 

Falleceu em Annapolis, onde 
residia, o sr. llazilio de Codoy 
lliieno. 

SÃO CARI.OS IIO PINHAL 

Inaugurou-se alli sob a direcção 
tio professor A. I.opes, mais uma ca-
sa de educação, com o titulo dc Col-
legia île S. Carlos. 

— Partiu para a Europa o con-
ceituado negociante daipiclla pra-
•a sr. João Angelo Appatti. 
,—Só hoje se realisará a estréa 

la Companhia Moilcna, devido á 
leinora das bagagens. 

OI ARATINCL ET i 

Deviam ter-se eU'ecluado hontem 
solemnes exéquias por alma «lo 
contra-almirantc Saldanha da Ca-
ma. 

A fínzetinha, no centro da sua 
primeira pagina, tarjada de preto, 
onvidou os admiradores do mor-

to a comparecerem d cerimonia 
fúnebre. 

CAÇAPAVA 

No dia 10 «lo corrente reunc-sc 
n Camara Municipal para tratar de 
lssumptos elciloraes. 

—Chegou alli o novo inspector 
litterario sr. João Benedicto Con-
ceição China. 

—Foi apresentado á Intendência 
mu requerimento pedindo privile-
gio para constriicçáo de uma linha 
le bonds u vapor para o Jam-
beiro. 

PINDA MONHANC.A II \ 

Recebemoso primeiro numero d .t 
Vinli, publicação bi-semanal, diri-
gida pelos srs. M. Tavares, II. I.essa 

J. Ma -liado. 

P í t L O O S 

E SALÕES 

uma 
Flo-

• .\OT IN III' a OI r cv i l l l l t » » * — 
%eal»iiii, «lc c i i l i i r 11 l u x . l e i i -
ill'III—Ml* «*I1| 11, ill, N II H l i t I'lirlllM. 

Ciiluno perigoso. 
Está pi( so desde hontem, li or-

dem do sr. major Octaviano, o ce-
lebre galiiiiii /.•'zinho, muito conhe-
cido «la policia como hábil batedor 
«lc carteiras. 

O seu nome é José Antonio da 
Silva. 

iro pri 
'.i da Cigarra, onilc o lapis de lu-
lião Machado contimia a lazer 
prodigios. 

As paginas do centro constituem 
uma allcgoria ás |>erd.is que a 
Republica lia solfriilo e «pie chora, 
abeirada a um túmulo onde estão 
inscriptos os nomes «le Silva Jar-
dim. benjamin Constant, D loro 

da Fonseca, Saldanha Marinho, 
Saldanha da Cama «• Floriauo Pei-
xoto. 

Ao longe vem-se approximando, 
em irradiações de luz, o anjo «la 
Paz. 

Esplendida I 

Em I beiabn, Mina», organisou-
sr uma nova associação com o 
nome de «Club Cymnustioo Fbe 
•"•bO'-lRC», de que foi eleito presi-
dente o sr. CuMavo llibi iro 

i n i i i Ti; i u i n . l i 

Ila muito tempo não sentimos 
vibrar com tão espontâneo enthu-
siasmo a platéa «lo velho S. José 
como ua noite de ante-hontem, es-
tica do illustre actor Novelli. 

A consagração foi completa, e 
não seremos nós—espelho da alma 
popular «piem pretenda estólida-
'uciite encarecer o preito mais hon-
roso .1 que possa aspirar um artis-
ta de genífJ — a consagração pu-
tillç-v. 

Novelli é o mais natural inter-
prete ilo theatro moderno de quan-
tos temos visto «', fosse francuz, 
oceiiparia logar insigne na casa de 
Molière, ao lado «le Hugo c dc Co-
«Jiflin, a quem por vezes se asse-
melha f muito. 

Não tem os evaggeros da escola 
genuinamente italiana e estuda os 
seus personagens como elles são 
na vida intima da familia, nu 
vida contemporânea, rcproduzin-
do-os com tal exactidão lio di-
zer, nos gestos, no jogo physiono-
mieo a sua grande superioridade 
- «pie «i espectador vai lendo ua 
expressão do olhar e nas contrac-
ções faciaes os sentimentos que se 
deviam desenvolver na alma do 
individuo encarnado no a«'tor. 

•" vote, sem os grandes gestos 
n , ••rrastada e cantante 

c In i i i l nn , ' . . ..cul as explo-
de Siirah' llerfiharoi, . de 

PI,-; berreiro «los Iran---
outro.-- o de muitos actores ino« 
«lemos eonf prosapias «le .celebt'l= 
da.les, Novelli, Ú" simplyb 
verdaileiro, cmocid.no"-|u)S P l l , ü " 
dam. nie. mais «Io «1'1'í a lamr.sa 
interprete de Racine, f " n ; 1 

vezes nos temo» commo."" ~ 
zendo isto, julgamos 1er feu° •' 
insigne actor italiano o mais Si-
jrelo, mas convencido, dos elogios. 

;vo jnoiíologo que encerra o I." 
acto, no dialogo violento com a 
mulher, prira«T.i|'('i c com o filho, 
depois, no terceird acto e na sce-
nlt palpitante de sei,.''Uiento que, 
fecha a peçn, Novelli é .nçxeedw 
vel. 

A comedia-drama Papa Lclioil-
nard, recusada pela Conli'iiie Fran-
çaise, não é uma peça moriiüsado-
ra. Nenhuma sociedade poderia le-
gitimar, por iinrno^ prejuízos «]t!ií 
tivesse, aipicllu magnanimidade do 
bonosissimo l.ebonnard. E', entre-
tanto, tecida naturalmente, sem 
charge, passanilo-sc entre poucos 
personagens •• sempre na mesma 
sala, bem dialogada, cscriptu para 
actores c publico intelligentes. 

A evidencia em que rcsalta «» 
protogonista —quasi sempre cm sce-
lla -deixa na penumbra os demais 
personagens. Assim mesmo, tive-
ram ensejo de destacar-se a sra. 
Olga Cianini cuja voz é um tanto 
desagradável e que veste no rigor 
«los últimos figurinos—«t o sr. Rug-
geri, um moço promettedor. 

O entre-aelo com que o actor 
Novelli encerrou o espectáculo é 
a cxhibiçáo de todos os recursos 
de um grande artista, fazendo pro-
dígios piivsionomicos e de que séi 
julgavamós capaz Coqiiclin, ainé. 

liastava aquelle entrc-acto para 
compensar os espectadores «lo pre-
ço «le suas locações. 

Admirável. 

Na próxima segunda-feira, reali-
sar-se-á, no 1'lub Germuniu, o con-
certo do exímio pianista sr. Julio 
l.angc, auxiliado pelos srs. Bas-
tiani, Florence e l.cal. 

0 programma é o seguinte : 
1.°—Sonata appassiouata, Bee-

thoven. 
2."—Trio para piano, violino e 

violoncello, Mendelssohn. 
u Xovellelte, Seliumanii. 
b Impromptu, Reiuliold. 

î. Marelli• * hrraiguc, para 2 
pianos, Saint-Saens. 

:;." -bailada de Chopin. 
0.°—Hhapsodia húngara, l.iszl. 

Os jornaes francezes publicam as 
receitas «los theatros de Paris no 
mez de maio. A Opera rendeu cer-
ca de contos; a ComMie-Frau-
raise, cerca de 2Hl; o Op r r a - C a -
uiigue, cerca «le 180 contos; o Vu-

o'b's, cerca de IIH contos; a /•'«-
lies-llcrgfirc, cérca de 12:1 contos, 
etc. 

No Theatro Nacional, de Catania, 
foi á s cena, com grande evito, a 
opera em «lous actos .\tarictltla, do 
joven maestro Bueceri. Muitos irc-

lios foram bisados. 
O compositor regia a orchestra, 

costume muito vnjgaris.ido na Itá-
lia. 

i a • • 
Nesta capital, cm lins do mez 

passado, casaram-se o sr. Alberto 
Rodrigues Jordão-c a exina. sra. 
D. Alice Alves Jordão. 

Agradecendo a participação «pie 
nos enviaram, fazemos votos pela 
sua ventura. 

Dc Juazeiro, em Pernambuco, li-
[çrapharaiu ao dr. Antonio Olyn-

llio, ministro da Viação •• Obras 
Publicas, noticiando ter «ido lan-
ado á agua, a I 1 do corrente, o 

vapor Antonio Olgntho, da Empie-
za Viação. 

O nosso colb ga do Pharol, de 
Juiz de Fóra, transcreve, na mu 
primeira pagina,«) artigo que li 1 
dias publicámos, sob o titulo 
"Uuanltiiii mul.itiis., do apreciado 
colluhorudor desta folha dr. AII011-
SO Celso. 

Diz a Cidade de Cb a-aba que 
tem declinado '1 olhos vislo« a 
•pidemia «pie grassou no iuuní< i-
iio «laquell«' nome e em Olltris «lo 
•Modo de Minas, alai ando o gado, 
tcnilo sido inestimável» o» bene-
fleios prestado pelo Instituto Zoo-
technico, tlalli, no trabnllio de de-
liellar o tcrrivel mal. 

A Alfandega de Parnnsguá arre-
cadou, 110 I" M mestre «lo corrente 
anno, 7ÍKl:(íilgi20. I'm egiinl perío-
do do anno passado, H8:3J2gíÍM, 
sendo, portunto, u (lllfi rcneii pura 
mui», este anuo, «le 34t:ClltgO:i4, 

1 
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cent nario do Santo Antonio 

Lisboa, 17 de junho 

Lisboa csti om festa. 
Iniciou-se, a l i d o corrente, a sé-

rie de solemnieludes c diversões 
com que a citlaile <le mármore o 
d: granito, rainha do oceano, ce-
lebra, este auno, a memoria de 
Santo Antonio, o singular vario, 

3ue, teudo vindo aqui A lux do 
iu, foi eimobreeer lá fóra Portu-

gal com o espleudor da sua pala-
vra eloquente e com o exemplo 
das suas virtudes acrisoladas. 

Mais uma vez se realisou o di-
stado -Ninguém v prophela na si*« 
Urra. 

Enquanto esteve na sua terra, o 
illlio de Martini de Bulhões e The-
reza Maria Taveira era um frade 
obscuro, notável apenas pela sua 

Jiuiniluade o pelo seu fervente 
ani.ór a o Divino. Estudava, cogita-

concentrava o frueto das suas 
WcditaÇÒo», occultava o seu espi-
|'itOi t\ similhança daquella luz de-
baixo do alqueire, de que nos la-
la ltiblia. 

Chegado d Itália, a sua intelli-
Rencia como que explodiu de su-
Irito, assombrando Lodos os que 
tinham a dita de escutar u sua pa-
lavra. 

Não admira, pois, que Padua ri-
valise com l.ishòa c considere co-
mo seu lllho aquelle que tanto a 
i Ilustrou. 

Padua glorifiea-se de ser seu lu-
roulo, ao passo que l.isbòa se glo-
rifica de ter sido seu berço. 

1'adua ufana-se de possuir os 
seus despojos mortaes, mas l.isbòa 
orgulha-se de possuir a pia onde 
aquelle corpo recebeu as aguas do 
baptismo. 

Padua ergueu um monumento 
grandioso para guarda das precio-
sas relíquias do Santo portuguez e 
l.isbòa, se neste ponto tem de con-
fessar a sua inferioridade, cm com-
pensação levantou-lhe um altar em 
iodos os corações. 

Não ha santo mais querido, mais 
festejado, mais popular em Portu-
gal. 

A celebração do sotiino centená-
rio de Santo Antonio tem ura ca-
racter puramente fçstivo o lendá-
rio, sendo insignificante ou quasi 
nulla a, sn» ,'e jç j io histórica. 

' "Tia foi que os promotores das 
'e.Sius não tratassem do fomentar 
Vor algum modo um estudo serio 
e profundo sobre a vida e sobre a 
epoclia do santo. Conlentar-sc-iuin 
assim todas as tendencias e dar-se-
la satisfacção a todos os espíritos. 

Não obstante, de lodo o paiz tòin 
Vindo e continuam a vir a esta ea-
tlital milhares de forasteiros, que 
ílão a l.isbòa um bello e estranho 
iispeclo de animação e movimento. 

Â multidão percorre as ruas en-
galanadas, satisfeita e alegre, por-
que a festa que a attrai 6, apezar 
ue tudo c acima de tudo, uma fes-
ta nacional, onde se expande o es-
pirito christão e patriotico que fez 
a grandeza deste povo. 

í)s extrangeiros que vieram cã 
hão do ao menos reconhecer que 
o povo portuguez ainda se con-
grega num espirito commurn e que, 
se a nacionalidade estivesse exan-
gue, como dizem os que incons-
cientemente nos depreciam, não 
viria a Lisboa, risonho c Irium-
phal, festejar o santo do seu culto, 
que 6 também portuguez. 

Os campos tlorescem e, quando 
a terra da ao lavrador os trabalha-
dos fruetos do seu suor, o homem 
dos campos bemdiz a natureza 
ubérrima c, na melhor e mais es-
pontânea expansão da sua intima 
telieidade, ahi o vemos venturoso, 

IIorque consagra a crença c o va-
or ue um compatriota tão illustrc, 

que mereceu ser canonisuilo e im-
posto assim ã veneração de todos 
os catholicos. 

Para os que vivem mais inlelle-
ctualinente, deve ser consolador as-
sistir a esta lesta, em que o bom 
povo nos vem como que despren 
der do pessimismo que .invade os 
espíritos sombrios. 

Estamos batidos de sol e de ean 
tos. 

Lisboa transformou-se, porque 
O povo lhe veiu vivificar a cr ;nea. 

E nunca a formosa capital do 
reino se ligou mais ã província do 
que neste momento cm que é bi-
zarramente invadida por uma mui 
tidão feliz, que descanta e ri, que 
crê e espera. 

Os festejos Km sido brilhantíssi-
mos« tem corrido sem alteração 
da ordem. 

As i l lumina;ó's, especialmente 
as das ruas do Ouro, Augusta c da 
Prata, são deslumbrantes. A rua 
do Ouro, illuininada, parece ura 
iramenso tunnel d.' fogo e a rua 
Augusta oflerece um aspecto plian 
tastico. 

O fogo de artificio queimado na 
noite de 13 era de um bello clVei 
to, agradando c enthusiasmando 
os espectadores, em numero não 
inferior a 20.000. 

A procissão de Corpus-Christi, 
que estava incluída no programma 
das festas, teve inusitado esplen-
dor. 

Assim a descreve um jornal: 
«Quem não assistiu liontem ao 

desfilar da procissão do Corpo d 
Deus não pôde, nem ile longe, la-
zer uma idéa da concorrência de 
gente que se aggloriierou em to-
das as ruas do transito. 

Desde o largo da Sé, pela rua da 
Magdalcna, dos Hetrozeiros, dos 
Fanqueiros, dos Capellistas, do 
Ouro, Praça de I). Pedro e rua 
Augusta, o povo era tanto que si 
apertava quasi asphvxiantemcnti' 
Em todas as janellas e lias portas 
dos estabelecimentos improvisadas 
em varandins, havia ranchos de se-
nhoras, muit as delias formosíssi-
mas e em trajes de delicada con-
fecção. 

De grande parte das janellas 
pendiam riquíssimas colchas. 

As tropas de infanteria, arlilhe-
ria, caçadores cnfUciravam-se por 
vários pontos do itinerário. 

Depois das i horas, começaram a 
dirigir-se para a Sé Pafriachal os 
dignitários da corte, ministros, li 
lufares, vereadores, auctoridades ci-
vis, militares e eeclesiasticas, todos 
aquellcs que iam tomar logar na 
procissão e no estado-maior de el-
rei. Passaram para aquelle templo 
também muitas carruagens com se-
nhoras. . 

O sr. inarqucz de Vallailu iliri-
giu-se para alli, no sou coche de 
gala. 

Sua magest ide a rainha D. Ma-
ria Pia cm eaiTiiagem descoberta, 
com seu filho, o infante l>. Alfon-
so, era acompanha l i por um es-
quadrão de eavallaria 1. 

Suas magestades el-rei e a rai-
nha D. Amélia chegaram por vol-
ta das !l horas, neoinpaiifiaiido a 
earruagem a brigada de eavallaria, 
estreianilo os seus uniformes no-
vos. 

As rainhas, depois de entrarem 
na egrejn a fazer oração, tomaram 
logar na tribuna, que foi urinada 
no adro da egreja, sendo acompa-
nhadas das suas damas da corte, 
vendo dalii desfilar o cortejo. 

Este começou a descer do largo 

da Sé para a Magdalcna, eram'i ho-
ras, sahindo do templo o pallio ãs 
5 horas menos 10 minutos, auuun-
ciando-se pelas salvas d.- artilhe-
ria na Praça do Commereio. 

A procissão era assim consti-
tuída : 

Uma guarda de eavallaria. 
0 estado de S. Jorge, com I 4 

soberbos cavallos ricamente ajae-
zados e conduzidos por criados da 
casa real; os pretos ; o S. Jorge 
com o pagem e o homem de ferro. 

Seguiu-se um piquete de eaval-
laria da guarda municipal. 

Os seis esquadrões de eavalla-
ria. 

0 collegto de Santa Dorotliéa, 
composto de 200 meninas, vesti-
das com os factos da primeira 
communhão, palmas e ramos de 
flores nas mãos ; eram acompa-
nhadas das suas professoras e de 
varias senhoras da aristocracia, de 
véos pretos e medalhas do apos-
tolado. 

As varias irmandades do Santís-
simo, coma cruz alçada.' 

As ordens Terceira, de S. Fran-
cisco e do Carmo. 

CoHcgiada dos Inglezlilhos, bas-
tante numerosa. 

Os paroehos do todas as fregue-
zias, ou os seus representantes, 
com capas de asperges, e os seus 
acolytos com a cruz alçada. 

A camara ecclesiastica, nume-
rosa. 

Seguiam as basílicas, e depois 
as mitras, conduzidas por empre-
gados do patriaruhado. 

Os cantores da Sé, o cabido e o 
pallio. 

A s varas do pallio pegaram du-
. rante o trajecto el-rei, o infante, 
I os ministros, vereadores o outras 
dignidades. 

Seguia-se depois o estado-maior 
de el-rei e um acompanhamento 
verdadeiramente extraordiuario de 
oflieiaes de todos os corpos, titula-
res, auctoridades, ele. 

O cortejo era muito extenso, de 
maneira que, quando o Ihn des-
cia a rua da Magdalcna, já alli 
chegava o principio, estando dan-
do a volta que acima descreve-
mos. 

A procissão não seguiu com per-
feita regularidade, demancira que, 
ao entrar na rua do Ouro, havia 
uma enorme distancia entre a ea-
vallaria da brigada e as irmanda-
des. 

Quando o cortejo recolheu, tor-
nou-se muito curioso o dispersar 
daquella enorme massa de povo, 
seguindo uma grande parto paru 
a Avenida, onde se juntou mais 
gente do que na tarde da batalha 
das flores.» 

(Continua) 
(DO COBUESPOXBENTE) 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE » 1)3 JULHO DE 1893 

i l u i g a i i l o 111 OH 

11 ih •as-corpus 
Capital — Paciente, José Ilidia. 

Concederam a ordem para o com-
parecimento do paciente á sessão 
<le o, pediu lo informações. Una-
nimemente. 

Hícursos crimes 
Capital —Itecorrentr, o Juizo, c,r-

officio. Ite.-orrido, Fioravante de 
Hosa, menor. Deram provimento, 
para reformarem o despacho. Una-
nimemente. 

Capital—Decorrente, Rapa Toma-
so. Recorrida, a Justiça. Negaram 
provimento. Unanimemente. 

Capital — Recorrente, Nicolau 
Henrique. Recorrida, a Justiça. Ne-
garam provimento, para confirma-
rem o divpaoho de pronuncia. Una-
nimemente. 

Appellações ciccis 
l.cnçóes—Appcllantes, José Mar-

lins de Siqueira Primo e sua mu-
lher. Appellados, capitão Francis-
co das Chagas Pinto Salles e ou-
tros. Negaram provimento, para 
confirmarem a sentença, contra o 
voto do sr. Ferreira Alves. 

São Simão—Appcllantes, Irmãos 
Falchi òi C. Appella los, Fortunato 
Medice. Converteram o julgamento 

leni diligencia. Unanimemente. 
Pirajú — Appcllantes, Carneiro, 

! Irmão e. C. Appellado, José Pedro 
I Machado. Negaram provimento, 
'para confirmarem a sentença. Una-
nimemente. 

Aggrauos commarciacs 
Capital—Aggravant s, Gorbetta & 

C. Aggravado, Arehimede Colli. 
Não tomaram conhecimento, por 
não ser caso de aggravo. Unanime-
mente. 

Capital — Aggravanto, Geraldo 
Pecei. Aggravado, Pe Iro Correia. 
Negaram provimento, para confir-
marem o despacho. Unanimemente. 

O dr. chefe dc policia determi-
nou que hoje, desde as 0 horas 
do manlul, seja suspenso o movi-
mento de vehiculos pelas ruas 1 Ei 
de Novembro, Direita c S. Bento, 
e bem assim quo nenhum carro 
estacione, durante o dia, no largo 
do Sé. 

>\OTl4 Me uiti revolloHO» * oii-
1,11.1 ill' Mill)!' Il lu*. «'rnilnni-ac em 
flltlllN II H Iii E'liritkN. 

A Secretaria da Agricultura aii-
etorisou a Superintendencia das 
Obras Publicas a despender ; 

A importância de 3:'á43Sfl»0, na 
execução das obras complementa-
res na cadeia de llragança ; 

A verba de 3:423gi>70 com os re-
paros da estrada de Nazareth ao 
bairro dos Pinheiros : 

A somma de 2:2SI»j>224 lios re 
paros da estrada de Jambeiro a 
Caçapava ; 

Á quantia dc l»»g por mez, até 
:tl de dezembro do corrente anno, 
para o serviço de possogens sobre 
o rio Jacaré, na estrada de Arara-
quara a Bóa-Esperança. 

As mulheres no exercito. 
Diz o Gaulois que ha presente-

mente no exercito allemão oito co-
ronéis do sexo feminino. São : a 
iinperatriz-mãe Frederico, decana 
do exercito feminino, de posso do 
seu posto desde 1871; a priueeza 
Frcderieo-Carlos, viuva do principe 
vermelho; a rainha Victoria da In 
glalerra; a priueeza Alberto, mu-
lher do regente de llrunswick; a 
imperatriz reinante, nomeada lia 
quatro annos; a duqueza de Con-
naught, lllha do principe Frederico-
Carlos, e a rainha regente dos Pai-
zes-Haixos. 

A única menina que figura nos 
quadros do exercito allemão é a 
joven rainha da llollanda. 

Deixará o exercício do seu cargo 
na Alfandega de Santos, o inspe-
ctor Albano Duarte Godinho. 

A Secretaria do Interior mandou 
publicar, no Ha rio Of/icial, o edi-
tal do juiz de direito da comarca 
de l.cnçóes, dr. I codio l.eopoldi-
no da Fonseca o Silva, pondo em 
concurso o logar de olfleial do re-
gistro geral de hypothceas e res-
pectivos annexos daquella comarca. 

Rapto e detençãoi 
0 sr. major Octaviano mandou 

liontem de manhã recolher a uma 
casa de família a menor de 1 í 
annos, Adelina Marques Coelho, 
que na véspera, ás lo horas da 
noite, havia sido raptada da casa 
do sr. José Maria, residente no 
largo do Jardim, n. 20, pelo sar-
gento .Miguel Moreira Vallongo. 

A raptada, devido ás activas di-
ligencias daquella auctoridade, foi 
encontrada numa casa da rua D. 
Amélia. 

0 sargento está detido no quar-
tel. 

Hospitaes ambulantes. 
Fui feita unia innovaçio muito in 

toressanto no condado eseossez do East-
Lothlan. Os diversos dlstrletos desso 
condado foram providos do g andos 
carros, loves o so!idos, do uma capa 
cidado do cfirca do i.OOO pés cubicus 
o podendo ser puxados por doas anl 
mães. Cada um desses carros contém 
duas camas o esti coraplotamento 
provido do quo é preciso para os cui-
dados médicos o cirúrgicos, pharma-
ela, Instrumentos, o:e. Estão construi 
(los de tal manoira, quo pódom ser fd 
cilmonto desinfectados. Lovam coiu-
sigo uma temia o uma bateria de 
cozinha. Uraças a esses carros, pódo-
so, sogunilo a expressão dos jornaos 
iiiglezos, ttrazor o hospital ao doente, 
em vez do levar o doonto ao hospi-
tal •. 

E nüo 6 essa a unlca vantagem dos 
caravana - tal foi o nomo dado aos 
novos vehiculos. Contam tambom quo 
prostom grandes serviços, so uma epl-
ilomia Bo declarar om alguma aldola. 
Ueunlr-so-lam, ontfto, todos oa caravans 
dos dlstrletos vizinhos, quo so trans-
portariam para o logar contaminado, 
com o sou pessoal do modicos o en-
fermeiros, o ostaboloeor-Bo ia uiu hos-
pício temporário, onde o conforto e a 
salubridade seriam tão perfeitos quan-
to possivol. 

A idéa do fundar hospitaos ambu-
lantes pareço, pois, engenhosa o pra-
tica, o digna da meditação dos pode-
res públicos. 

Cadeia. 
Foram postos em liberdade, por 

ordem do juiz ila li." vara, llciiliu 
Wentriif e Regina Singer. 

—Para Mear á disposição do juiz 
da 4." vara, foi recolhido lambem 
Victorino Henrique das Neves. 

—Presos existentes, 237 ; em cus-
todia, 70; na enfermaria, 31. 

Diz uma vária : 
«O sr. ministro da Guerra tem -ord 

vldonclado pa a quo as forças em 
operações no Eio-Urande do Sul, prin-
cipalmonto as quo so acham nas ;ron-
toiras, sejam providas per esti capi 
tal dos medicamentos o fardamentos 
neccssorias, evitando assim a glande 
despesa quo so fazia com o suppri 
nuiito do taes artigos om paiz ex-
trangeiro, pngavel om ouro. 

Para aquellas forças seguiu já gran-
de remessa do medicamentos.» 

Em resposta ao telegranima que 
lho dirigiu o general Inuoconcio Uai 
vão o ao qual liontem nos rofjrlmos, 
o sr. deputado Pedro Vorgne tologra 
pliou o seguinte áqucllo commandante 
do O." di.üieto militar: 

«Penboríiil •, agradeço fellcitaçõos 
bancada bahiana. Todos fazemos vo-
tos realisem pacificação Rio-Orando, 
com lustro para vosso nomo o honiu 
para todos os brasileiros.» 

A secção c o m m e r c i a l , 
av i sos i i i a r i l i m o s c lo l l ie-
t i m vão s emp re n a q u a r -
ta pa i j i i i a . 

Î FORSIfiAÇOES 
C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrimoniaos: 
S , a favor Je José Lamonaco e 

Antonlotta Puilcastro; 
Ytú ou Cabreuva, a favor do Fran 

cisco da Siiva Camargo o Candida da 
Silveira Camargo; 

Cabraiva, a favor do Oaofro Ro 
drigues do Castro o Thcolinda Itosa 
do Castro; 

Espirito Santo (lo Pinhal, a favor 
do Manoel Luiz Coquejo Ribeiro o 
Anna lgnacia ltiboiro: 

Apialnj, a lavor do Fabrício José 
Werneck e Guilhermina dc Oliveira; 

TieU, a favor do Franeisao Correia 
do Moraes c Maria do Lara; do Gus-
tavo do Toledo Lima o Augusta Cur 
reia do Lara; 

S. Joaquim d' Cambucy, a favor 
do Vieeuzo limeira o Maria Tboreza 
Mantolota. 

— Provisão do procissão com o SS 
Sacramento na festa do Espirito Santo, 
na capolla da Relia Cintra; 

Idem de thesoureiro fabriquelro da 
capella do São João Baptista do Bo 
bedouro, filial ao Espirito Santo dos 
Iíarrotos, a favor do Sabino Gonçal-
ves da Cruz; 

Idem quinquonnal, para a capella do 
S. João Baptista do Bobodouro, fliial 
do Espirito Santo dos Barrotos; 

Idem do tliesoureiro fabriquoiro o 
escrivão da vara do Pindamouhanga-
ba. a favor do Fredorico José Torres: 

Idem do baptismo na capella do 
Sant'Anna, filial a Santa Ephlgonia, a 
requerimento de Antonio Vitellio. 

— Portaria nomeando sacristão da 
matriz do Escaramuça José Maria do 
Monto Thcba, 

LEILOES 

Roalisam-so hojo os soguintos : 

Do tinos moveis, louças, crystaes o 
varias miudezas, na iua da Concei-
ção, n. 74, as 11 1]2 horas, polo sr 
M. do Albuquerque; 

Do uma casa o terreno sitos na co-
lonia do SimfAnna, ao meio-dia, polo 
sr. A. Vaz; 

Do moveis, quadros, cabides, lou-
ças o outros utonslllos, na rua Mare-
chal Deodoro, n. HA, ás mesmas ho-
ras, pelo sr. M. Campos. 

MATADOURO 

Para o consumo da população dosta 
capital, foram abatidos houtom : 

Rozes 01 
Porcos 40 
Carneiros a;l 
Vitollos 7 

S e c ç á a g g ü í w í p © 

l i n t e l S . . I < m é 

, 1 — BDA I.IIIKBO BADAKÓ — N. 1 

( Antiga S. Josí) 
Apenas so ão acoitas famílias o 

pessoas do reconhecida seriedade, dan-
tío-so como garantia a permanência 
da familia do proprietário, que reside 
no hotel. 

!4ui> i l i a r l o , Í IK; ! I I ! I I I1O cli-
m a , M Í U t M » 

Recebem BO pensionistas desta ca-
pital : almoçj o Jantar, M O j O M U 
meusaes. 

I l l l l l l l t A' KIUNII .KII I I 

Hospedes chegados: 

Jaclntho Lolto, sua exma. senhora, 
sogra, filha o uma criada. 

Silveira .Martins. 
Cláudio Lonzada. 
.Marciano da Silva. 
Guido Lonzada, sua exma. senhora, 

tres filhos o urna criada. 
Dr. Theodureto Louzida. 

C o m m i s s à o p o r t u * 

gueza 
A reunião c invocada para 

a ia inhã Hei adiada para so-
guitda-feira, S do corrente, á 
1 liora da tardí, 110 mesmo 
local já au'iuociado, em con-
se<[uencia de acliar-se fecha-
do amanhã o Hanco em cujo 
salão ell 1 se devia realisar. 
S. 1 ' JUIO, 5 ÜO junho de 1895. 

Pela commissão, 
JOSÉ DI.AUTK HODHKIUKS. 

A (XTO Era. d. Jalla Anna Maclia-
di>, FoCfrendo do perigosa doença des 
Int stloos opalpic&ç&i do eoraçã i, dec 
Riigiiiaia por vários medicos, declara 
qui so curou, usando dlat-iamonte as 
pílulas Hnti-dyipepticss e ferruginosas 
l i dr. 11-iiuzileiaiiii. As pifulaí antl-
dyspcptlcas ou lorruglnosas custam 
cuia vi.lri í!.0>, Depodto: Lebre, 
Iri â i A Melle. 

V e i v - V o f U Ku í i i r a n -
c e í . o r n p i i n y 

SUCCUIUAC. 110 EstADJ UE S PAULO 

Rcforlndo nos ix publicsçlo da So-
(iodada do Segiuos do Vida «Equita-
b'e>, qae apparo'ieu egora na Imprensa 
!e-ta capital, cibo-nou Informar ao 
r.'spi itavol pubi'eoqno, segundo iufor-
maçO !s quo nos chegam directamente 
dos nossos ehefes hlerarchicos, a «New 
York Lifo losurcxeo Companya per-
n<aaoo6rá no Brasil, mesmo qao passo 
a nova fui qai ha d'1 00: apivsantaia 
ao CongreFRo Nacional. 

Co no cala qual ú o unira arbitro daa 
suas conveniências o, sobretudo, com-
potente para decidir os sons negocios, 
sappoiuoí quo esta nossa docluraçfto 
seja bUtíleienf. 

NEW Yonn LIFE INSURANCE COMPANY 
tíaeaursal no Eiíalo da tí. Paulo. 

A ' p f u ç a 

O abaixo assignado declara a esta 
praça quo vendeu a sua casa do ne-
gocio da rua MUIler, 11. IS, ao sr. 
Antonio Henrique, livro o desemba-
raçada de qualquer responsabilidade. 

8. Paulo. 5 do julho do 1893. 
3-1 ANTONIO JOSÉ FEUNANOES 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado doclara a esta 
praça quo comprou ao sr. Antonio 
José Fernandes a sua casa do nego-
cio a rua MUIler, 18, livro o desem-
baraçada do qualquer responsabili-
dade. 

S. Paulo, 5 do julho de 1805. 
3 — 1 ANTONIO flENIUUUF. 

I V o t n v e l 

E' Impo3sivol quo a drogaria de A. 
deSouzt 8'lvoira & Comp. po;;ea « ter 
ma'0-dla noni as pilalas budoriüuas da 
Luiz CarloB, porque a procura é can:,-

Ch'g m grando sortimenta tainbo a 
na ei!« L bre, Irmüo & M-llo. 

S a n c l i i u r i o ( l o ( ü a g r a d e 
C o r a ç ã o « l o J e x i n i 

No dia 7 do corrente, celebrar• so-á 
no Sano:uario do Sagrado CoraçSo 
do Jesus a fosta do seu divino orago, 
com o horário segaiato: 

A'a 7 1 2 horas —Missa rezada por 
s. CXÜ. rvdraa. sr. D. Joaquim Arco-
verdo do Albuquerque Cavalcanti, 
digníssimo bispo desta diocese, com-
munhão girai dos fieis o primeira 
cotnmuuh&o da 140 itlnmnos. 

Durante a coinnjmih&o sorüo exo-
catados devotos cânticos, com acom-
panhamento do harm»niuii. 

A's 10 1 » híirao—Missa solemno, 
dnranto a qual os aluranos do Lyecu 
oxocutaiao uaia das melhores mirsas 
do sou ropertorio. 

Ao Evangelho oceupará a tribuna 
sagrada o rvdm. padro .Miguel Fogli 
no, director do Lyceu o Sanctuario do 
Sagrado Coraç&o do Jesns. 

A' 1 hora d« tardo—Jlasic» pela 
bands, 

no coreto interno do Lyecn. 
A's 6 1 /2 horau—Bonçam soiemuo 

com canto da Tantum ergo. 
A intençfto das nuincroslsslni&s 

eomniunhííjs, que farão nesse dia OJ 
nulcsiaco: o aluiunos do Lyi-eu, 6(r& 
especialmento applicada em favor dos 
bomfeitoros do Sanctuario Co Bugrado 
CoraçSo do Jesus. 

A's pessoas quo tai altamente so 
interessam pelas obras do Sanctuario 
do Sigraio CuraçUo do Jesns recoi-
damos quo essas mesmas obr:s, allis 
tao adeantadas, contininin parados, 
por absoluta lmpofsiblildade de pre-
greilliem, vistas BB clrcumstancias 
criticas com quo ainda luta a Ca?a e 
os compromissos j i eontrahidee. 

As OHpoituUs o UUTUS que as pes-
soas giMierosus dettinareni pnra us 
obras do Hanctuario podei ao acr diri-
gHae, com o nomo o sobrenome o 
moradia dos 'oadoros, uo director di 
Lycen u Sau.taario do Hsgrudo 
Coração do Jemie. 3—8 

SSo Paulo, 4 do julho do 1895. 

O sr. Meneei Tolentino dos Santos 
Jardim attemta espontaneamente quo 
uma mulher empregada «m ena caea 
BGflVia, ha ir.ulto tempo, do aecersos do 
loucura e q ie, tendo sido medicada por 
divor.ios medico;1, sem nenhum resul-
tado, recorreu atlnü às pilulis anti-
dyspepticas c ferrug nosas do dr. Hein 
zolniar n, fl anio ella perfoitamento 
restabelecida. 

Voadoiu se om todas as pharmacÍ6e. 

T u l i e r e u l o x e i i i c l g i l n a l e , 
CU I 'H I IH « ' o m «> I " « i i o -
r a l d o C a m b a r á . 

Toiilio empregado, eom maravilho-
sos resultados, o Peitoral do Camba-
ri, do 8' uza Soares, ein diversas af-
focçOus das vias respIratorlaB, sobre 
inibindo um caso do tnborculoBO Inci-
piente, quo foi radicalmente corada 
por esto proparado, em D. Virginia 
Maria Mendee, rosldonto na capital da 
Bahia, à rna 8. Mlguol, n. 40.-Dr. 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, me-
dico do exercito. 

Os agentes, LEDUE, IRMÃO & MKLLO. 

. t l o i l l a t a f r a i i c o z a 

Declaro que tinha minha saiHe al-
terada o quo com as pllulaB do dr. 
Heliizelmuiin fique I curada Meungia-
deelmento ó tanto maior, porque tonho 
cxporiniontado muitos remediou o ne-
nhum mo curou. —Mario Dougtand. 
— (Firma reconhecida.) 

Vondom so om todas as pliarmaelas. 

K l i t i r M . 

Cura a morphéa. 

M o r n l o 

I t i n i H c u r a s d c «O I I I I O I I I -
c l i n n u m o P e i t o c a l <le 
( ; u i n l ) H i ' ú > 

DJUS tllhlnhofl do distinclo cava-
lheiro sr. Arsênio Cm .leso do Aguiar, 
rendo arcommetiidos de coqueluche e 
0111 estado multo gravo, restabelece 
rara sn em poucos dias, eom o ano do 
Peitoral de Cambara, de Souza Soares. 

Os itgoiites, LEDBK, IBHXO & MEI,I,o. 

P a r e c e r 

Do lllnstro'medIco-33,C3Íallst* Ange-
lo Dourado, sobro ai pílulas antl-
dyspeptlcas do dr. QoinzeJmann. 
KMPUEUUEI as pílulas do dr. Uein-

zeimann n&o t ó t m doentes da minha 
clinica, como da Santa Casa dn Carl-
dado, obtendo elles optimo resultado; 
per isso, recommt-ndo-as as peetAas quo 
Bcftrom dyspepsias o eatarrhos IntOB-
tinaes, prlnclpalneinte os habitantes 
da campanha qno abusam ordinariamen-
te (le pílulas de bases drasticas qitc, 
melhoraudo vsprovisoriamente, auginen-
tam lhes n mal pela irritação constan-
te do intestino. 

Ao contrario destas pílulas dn que 
falo it&o procuradas), as do dr. Hein-
zelmann nfto Irritam o intestino o tôra 
acção muito bsnellca sobro a mucosa 
do ostomago — Dr. Angelo Dourado. 
— Rio-Urando do Sul, Bagó. (Firma 
reconhecida.) 

S > : i r l l i r n « í , e i n ; > ! g e i i H e 
e c z e m w 

Curam so radicalmente com o nso 
do Elixir Depurativo dc Manso Sayâo. 

(sabs. ató 8) 

p r a ç a 

O aba xo assignado declara á praça 
o a seus amigos o fr'gurzea que nos 
ta data vendeu sen estabelecimento 
donomlrado Caf" llio de Janeiro, a 
rua do Braz, n. 138, ao sr. Arthur 
Lambert Pereira, livro o desembar 
çvlo do qualquer onn?. 

8. Paulo, & do julho da H95. 

O — L JÜS.É DE OuvZIIlA EÜENO 

A ' ( t r i i ç a 

O abaixo ajf'goadj doelara quo 
nesta data comprou 110 sr José do 
Oliveira Bueno a sua fubrica d<. eufó 
(lonominada On/" llio ilc Janeiro, A 
rua do Braz, 11. 180, livre o desem-
baraçada do qu-alquer onos. 

8. Paulo, 5 de julho do 1893. 

3—1 AuTaua LAMBERT PEBEIBA 

A d v o c a c i a 

P. A. GOMES CARDIM 

Escrlptono—Travessa ila 86, 14-A 

O l i c o r <lo J n p a c a n g a 
l o r l t i r u i t o 

Vende se ra Drogaria Baiuol & C. 
—-

A ' [ » ' a ç a 

Os abaixo ateignados eommunleam 
quo nesta (lata dissolvoram 1» sucio-
dàde que (thava nome dn Ferill 
naud Estruo & C , entrando a mesma 
oiií liquidação. 

S. Paulo, 4 do julho do 139"-. 

3 — 3 FEHOINAND EBTUÜC & C. 

O l i c o r . F a p e c a n g a 
I o t l U I"J1«1<> 

Cura syphilis oru todos os EenB 
graus. 

A ' p r a ç a 

José Mendos do Araujo Brito de-
clara pruçis dnqui o do fóra que 
nüo deve couta alguma. Entretanto, 
ro alguém eo considerar seu credor, 
queiia apresentar tua conta ató 2b 
do corrente mez, pois, pateada c-tta 
•lata, n&o se:á attenoido. 

S Paulo, 3 do julho do 1895. 
3 - 2 . . . 

í> x a r o p e p e i t o r a l « l o 12» 
p o l u i u , ' D ' o l u o . S a i t i l i y 

Cura as affucçOes pulmonares o vo-
blca08. 

C 0 L L E I G Í 0 ' P I , < I G R E N 8 0 ! L R ; I 

H i l o i r u 

BUA DUliUE DE CAXIAS, 2 0 

A I o (1o julho proximo reabrem se 
as auias dost<> internato para o taxo 
feminino o externato mixto. 

Para mais informações, queiram dl 
rigir-so a 

Directora, 

1U 9 MAIIY EI.LIS MC INTYIIE 

A V Í H O a í » p u h l i c o 

Ea abaixo uBsignada aviso ao pu-
bilco quo ventli o meu negocio dn i6n-
Ces o molhados, sito na rua do Lava-
pós, n. '̂21 livro do qualquer obri-
gação. 

8. Paulo, 3 do junho do 1895. 
9—5 SADINA DE PAOLO 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a typhlllB. (a't 

l l l i e u i u u t l » i u o 

Articular, ngudo ou chronlco, ó per 
fcitainento curado eom o n-o do Eli-
xir Depurativo do MarEo SaySo. 

(satB. blé 3) 

M o i c H t i a » i K v n w a s , <1<> 
u o r u ç ã o e <1«IM p u l i u ó c M 

DS. MATniAB VALLAÜÄO 

Comultorio, rua Direita, 10-A, de 1 ás 
3 horas. 

Besidencia, Barão de Itapctininga, 71 
To:cpbuuo 1152 

99-50 

O x a r o p e p e i t o r a l «!•• KM 
p o l u í a , ' 1 ' o l u o . S a t a l i y 

Cnra coquoiucbq. 

A * p r a ç a 

DISSOLUÇÃO DE SOCIEDADE 

Os abaixo rsslgnados, únicos todos 
da Urro» Américo l'arques & C., quo 
nesta piaça tom girado a rua du B >a 
Vista, D. 21, fazem acicato a eet» e t.s 
domais praças com quem tßm tir.o re-
lações commercial]:! que, do comn.imi 
accorde, dissolveram u sociedade, fi-
cando a liquidação di s ntgocios da 
mesma aia 'go o seb a rispontbbi 
lidado dos mosinos sócios signatarlos. 

Outrosim eommunleam que, par» to-
luçao do quaeHquer negocloa relativos, 
poderão ter procurados os referidos 
sócios da firma im liquidação no lar-
go do S. Francisco, n. 3, casa dos 
urs. Santos, Maia & C. 

8. Paulo, 1 julho 1895. 

AMEUICO .MARTINS DOS SANTOS 
DUMINOUS MABUUEB DE ALMEIDA 

3-3 

O x a r o p e p e i t o r a l « l e IÍH-
p e l n i a , ' 1 ' o l u e . l a t u l i y 

Cura hemoptiulB. 

T i m s e a n l l i i n s t t i c s » c u r a -
d a c o m o » • o l t o r a l « Io 
U a i n b a r á . 

Fernando Joté da Gama Lobo, ma-
jor reformado do »-xorelto, residente 
em Jaguai.ln, attesta que, teffrendo, 
dnranto multou anime, do uma terrí-
vel toise asthmatlca, so curoa radl-
calmi nto com o uso do Peitoral de 
Cambaia, do Souza Searos. 

Os agentes : Lr.mui, IHMXO Sl MELLO 

O l i c o r <le . I i i p n c a i i K B 
I i i i l u r i x l o 

ó o grando purificador do Bungue. 

I l a n c a <le C r e d i t o R e a l 
« l e 8 . l * a u l o 

Dosde o dia 20 do eorronte lnclusl-
vô ató aquoiio om qua ooiiioçar o pa-
gamento do 25" dividendo, corrorpon-
dente a esto semestro, estarão suspen-
sas as transferencias do acçOes deste 
Banco, bom oomo a faculdade da iate-
grallsal-aa. 

8. Paulo, 25 de junho de 1895. 

JOSÉ DUARTE RODRIGUES 
10 — 10 Dlroator goronte. 

E l i x i r .11. M o r a t o 

E' um dopuratlvo Indigona. 

^ (alt.) 

O M a i l v o g a d o i ) 

Raphaol Ccrrela da Silva Sobrinho o 
J só Mariano Corroía C. Aranha 
abriram esorlptorlo do advocacia, á 
rua Direita, 25. 30—Í8 

A C a m u r n I M i i n l c i p n l 

Os proprietários da ru» Montezano, 
na CunsolaçS), perguntam quando a 
Camara pretjuJo resolver o pedido 
d ÍB mesmos para a abertura da refe-
rida rua? Os propriotarios pagara ca 
impostos como prédios urbanos, o no 
entretanto, a rna eontlnúa como cm 
bccco sem sahida. O quo depredo do 
goveino já et 14 feite: egua o ixgottos. 
Só a illuttrlstina ó quo r.Bo te digna 
resolver Bobro a abeitura o nem ao 
menes dsr-nos h;z. A ubeituia que 
to pedo ó do poneot ntties. Um pou-
co do bóa vontade, trs. edis, quo pa-
garemcB do bimgiado CB ptEadcs lm-
pottes. 

lü - 2 . . . Os proprietarias 

E l i x i r a i . M o r a t o 

Cu--a o rhoumatlinio. (alt ) 

n r i E T A E S 
Praça do um terrono 

O dr. Miguel do (Jodoy Moreira e 
Costa, juiz de direito da 2» vara 
eommercl.l cos'a comarca do Sao 
l atilo, ite. 
FAZ ssbor aos qun esto virem ou 

dcllo noticia tiverem quu, no dia 18 
do corinto mez, ao meio-dia, A por-
ta do Forum, scrix 'ovudo a publico 
piógao de Vinda o BriematEçau, o por 
quem mais tíór o maior lanço otlere-
cer, Korá arrematado o seguinte im-
ruovel, penhora-lo a Manoel > do Aran 
jo Libro, om execução hypethecarl! 
promovida pilo dr-jAutonio Jetó Capote 
V-'K nto : Um terreno sito & rua dr. 
Eiiis, esquina d* tua Santa Mag lalo-
na, antiga lua Moraes, fng'i(zla do 
Sul da Só, bairro da lilbordadu, detta 
eoraarca, medindo quarenta metros de 
frente por quaronfa o um metro e 
cincoenta centímetros do frente ao 
fendo, confrontando, por nm laío.coai 
a dita rua Santa Magdalena, por ou 
tro lado o pelos fundos, com terrenos 
do Francisco Antonio Pedroso, pela 
quantia do tres contos duzentos o qua-
renta mil róla. Esto immovel vai a 
terceira praça com f.gundo abatimen-
to do drz por cento tobro a avalisçao, 
e, so llio houver arrematante pela 
quantia tupru rtferida, Eerá arrrma-
talo eseo iinmovil polo maior lanço 
quo for offoreldo, BI ja qual for. E 
para quo cheguo ao conhecimento dc 
todi.s, foi passado este, pura sor tili 
xado a porta do Forum o publicado 
pela imprensa. Passado nesta cidade 
do S. Paulo, em 5 do julho do lt>I)5. 
E", Luiz Augusto Ferreira, 4» rserl 
vio, escrevi- Miguel de Godoy Morei 
ra c Costa.—E-ta conformo. O 4o es-
crivão, Luiz Augusto Ferreira. 

0-11-10 

C o n v o c a ç ã o d o s c r c d o r o s d a P r a d o , 
F i g u e i r e d o & C. 

Do ordotn do oxmo. sr. dr. juiz de 
direito da I a vara cotiimercla!, convo 
co a todos oa credores civis o com-
morclses do Prado, Figueiredo & C. B 
comparecerem no dia 15 do corrouto, 
aoinelt-dla.no Forum, á rua do 
Quartel, uflm do tomai em conhecimen-
to do balanço relati rio o examo dot 
livros dos fjlildos. resolverem ei -
bre qualquer proposta do concorda-
ta, BO fôr aprí-B intada. o íioraoaçao de 
syohcos definitivos o commiítfto fls 
cal com funoçios deüb iratWas o con-
BUltivas, coi.foi ino o edital afflxado a 
peita do Forum o publicado na folha 
ofllclnl. 

tí. Paula, 5 do Jii'li> do 1S95. 
o escrivão, 

S — 1 Ludgtro de (.astro. 

A N N U N C I O & 
A LPAFA Vendo-BO a 125 rólsoki 
" l o . do 10 fardos para mais, na tra-
vessa do Riaz. n. 1. 3—2 

L Ã V Õ U R f i 
l Virgilio Machado & Cl, 

encarregam se do promovor a venda 
do fazendas do caló tu hypothecal as 
em banco, mediante commistSo módica. 

llua Direita, 20—S. Paulo. 

lobre 
Cobro para encanamento, cal-

deiras o alambiques, fundes e 
Ichapan do todas as dimensOce. 
'ANDBRSON, SOTTO MAIOR & 

41 -Rua do Cüiumcrelo-48. 
15-12.. 

mmwrn T 
vOURA 

Vi BOI LIO MAIBADO & C. Incumbem-
en do levantcr emprtst mos hypothe-
c.arloK cm b> in-os drBta capital o dn 
Rio, prízo longa, juto modlro o bre-
vidade, ai siiu c. mo do vender fazen-
das de «'ÍIW. 

liua Direita, 20—8. Paulo. 

Em p r é s t i m o á l a v o u r a 

E À 1NDU8THIA 
Levanta empréstimos bsncarlib 

a longo prazo e cm eondlçõeii 
vantajoeas ; vende fazondap. pre-

dlOB urbanos, tituloe e acçOtt; faz liy-
pothneas com particulares, eançO s o 
drswntos, etc.—Jofto dn Arruda Leito 
Penteado, rua da llfla Viata, 3 A. 

15 - 13.. . Fe r r o e a ç o 
Ferro redondo,quadrado, chato 

o era chapas. Aço do brocas, de 
martellos, de molles n para em-
bolo» de cyllndros. Aço de bo-

lha, cbapfcs Bcesuner, etc. ANDEIISON 
BOTTO MAIOU Si C. 44 - Rua do Com-
mereio 40, 15 — 12.. 

AZENDiS de CAFÉ 
Vliioii.io MACUADO & 0. vendem opt' 

niaa fazendu» do earó, d<n melhores 
nmnlrlploa cafeeiros do Estado, .lo 25 
a tOO conto«, algumas bypotlje »da« 
om banco, toda« om oondiçOes \ anta 
joF«». 

Rua Direita, 20-U. Paulo. 

Fazendas agrícolas 
O abaixo assignado, poc-sulnlo 

tres, vende duas de tuas fazei-
das de café, a o cilhor, tendo 
uma no Currallnho, di.-tanto 4 

ltguaa deUa eldado, contendo mala t>n 
mec s £0 mil pós do ca?ó e mil bi-
queiros de torrono* quasi todo cm 
mat',08, um thesouro cm madoíra de 
lei, bóa cachoeira, grammados, menjo-
IOB, moinho e cataa para colon IH 
paiol, tulha o casa do morada, A so 
guuda, a uma legua dlttante do Ati-
baia o lrgaa o meia do Bragança, con 
tondo 260 alqueires de terras lavra-
dias, podendo-so plantar em terras li-
vros e próprias cem mil pós do cafó; 
50 alqueires mais ou menos do grarn-
mado em campo; 20 n i l pós do eafí; 
caea do moradia, tulhas, paiol, catas 
para colonos, monjolo, com abundan-
cla do agua paia toiar qualquer ma 
ohinlBiuo. 

A 3»., onde resido o proprietário, 
na ettsçao do Tai;que, tom 3C0 alquol 
rcB de torras, 12 mil pós de tafó for-
mado, 00 mil pós de rafó covo9, po-
dendo intdrar em terras próprias £00 
mil póf: bens gratumados, 5 alqueires 
do torreno era capim tino, gruudo ca 
Ba do moradia, conttrnlda do novo, con 
toda a Etilldcz o eip:icho, 10 catus 
novas do tijolos, para colonos, mtirjo 
lus cora abundancia do agua paro to-
car qnalquer machlna, tulhas, pa!ó 
chiquoiros, 2 olarias com tuperior b' r 
ro, cujos tijoloB tSo cos melhores que 
apparecem era Bragança. As dlvUas 
d-Btas fozeuias vao fts pertas da rn-
taçUo do Tanqtio. As condiçO.'s do ven-
d.s Etto vantajosas. 

Oa pretendentes podem dirigir se 
ao proprietário abaixo ustignade, na 
estiijSo do Tanque, o(l aos Era, Fa-
gundes & C., rua do Commereio, 114. 
nesta cidade. 

Belisário Francisco (le Camargo ÜFFERECE-SE ura moço portuguiz, 
solteiro o Bel, para jardintiro on 

hnrfoISe. Trata-so na rua dos Bam-
bíi i, li. 3-8 

•pHEDIO—Vendc-so uni, com excel 
* lentoa accommodações para família 
do tratamento, situado ã r u a d » 
I J l i e n l a i l o . Trata BO com opto 
prictarlo, à rua da Quitanda, (1. 4-2 

V e s í c i e - s e , f o r -

m a t o d i u p í o a o 

f l c s í a f o l h a , 

p o s * p r e ç o v a n t a j o s o , 

i n f o r m a ç õ e s n e s t a 

o f f ã c c n a . 

Precisa-s 
alguns, brasi-

leiros, poríugue-
zes ou hespanhoes 
no G o r t i u i i e cia 
B a r r a F u n d a . 

0 - 3 

raspassa-se a 
Confeitaria Java da iua da Qui-
tanda, n. 12, ostabelecUento 
bem conhecido e bem montado, 
tanto para confeitaria como pa-

daria, com tocos os peiter.crs paia 
uma o outra couea. O motivo da ven-
da ó o proprfettro nao podir titsi a 
teBta do ineEmo, por tor outro nego-
cio; trata-so na mesma rua, n. H. 
Paulo JOEÓ da Cesta. R—3 

M n r i a I l o i n i i i g a M 
S ' m d l n i 

tJo8qu!ro Lui» Pardini o tuas 
filhas convidara a Etus parentes 
o r.mlgos para UEtlttirorn & mD-
Bi do :i0" dia do falleclironto 

o sua chorada mil lier ornSe M a r i u 
l»oniiiif|UH I>»i'(l i i i l , quo ao ria 
LIB' ra segunda-feira, h do corrente, 
ús 8 1|J, na igreja da Ordem Tercei 
ra do Cai mo, por cujo acto do roii 
giBo o caridado eo con CEBara gratos 

2—1 

O . M e u l i o r l n l u a I k e o l l m l t a 
«lt>« S a n t o « 

Jo. ó do S uza Macedo, D. Ml 
quellna do Lemes, D. Barbara 
Ague ia de Mao:dc, D. Ma'i. 
Eenodicta Lemos, D. Lulza Ber.o 

dieta Ijoniop, ngradecem cordialmenti 
a todas ús pc-stoas quo te dignarem 
acompanhar ao ceiiiitario oa retto^ 
inortaez do tna prezada mfto, avfi 
e cunhada. 1». M ^ t i h n r l i i l i » 
l l e o l i m l n <IOM HUI I IC IH , 
convidando a todoi oa BOUS parentes <• 
amigos para assistirem á missa do 7-
dia de seu passamento, quo tfrâ lo-
gar, sabbado, 0 do corrente, ia 8 1/2 
horas da nâtiha, na egreja da fcó 
o por osto aeto do caridade e religião 
deado já agradecem. 

8. Paulo, 4 do julho de 18íi5. 

2—2 

De boa mobilia austriaca, 
cama nuslriaca, ditas de 
viulialico para casados e 
solteiros, inesa elastica (,r> 
taboas) grande étagere, es-
crivauinlias, mesas, coru-
mod:i,criados-inudos,(|iian-
liilade de cadeiras avulsas, 
mobilia para jardim, guar-
da -comidas, cideiras e ber-
ço para criança, dita de 
balanço, lavatorio, quadros, 
cabides, louças e outros 
utensílios para casa de fa-
mília. 

O LE ILOE IRO 

MOBSIBA CAMPOS 
ESCRIPTOitlO 

8 A—RualMarechal Deodoro—8 .4 
Devldamc-nto auctorirado por uma 

família quo so retira deste Kstadr, 
fari leilão franco, sem reteria de 
preços, dos moveis a-lma o quo fo 
rrm removidos p6ra a agencia do 
annunciante. 

SA83ÄD0, 6 SAB8A00 
AO MUIO - DIA 

R u a f & n r s c h u ! M e a d o -
s'o, n . 8-I\ 

A g e n e l u 

PELO LK1L0IÍIUO 

I M P O R T A N T E 

De linissimas jóias com bri-
lhantes o diamantes, es-
meraldas, lurquezas, anie-
tbistCB, rubius, pérolas, to-
pasios c outras pedras tinas, 
productos de cautelas ven-
cidas e não resgatadas, da 
casa de empréstimos sobre 
penhores,do sr. Heiiriqu 
Merlino, (sticcessor dc Mer 
lino Comp.) 

SegUQda-feipa,8dJ corrente 
A'S 11 l /â HORAS 

R u a d o S e n ? i n a r ! i o f 14 

J . A . L e a l 
Lliloeiro desta cana do penhores, 

vendera, no dia o horas acima, cs im -
portautea lotes das seguintes caute-
las : 
1801 214 4 KG 708 200 MO 
1978 2:i2 V.I7 ISO 202 Bit 

»8 2113 IKH líli 203 !li V 
113 2'ii líli- 200 200 6«S 
170 2:I:Í »72 i 277 022 
40 2:Í8 »73 23 280 fi:ii 
02 2:19 1177 21 33l> C3S 

07 290 »98 38 312 03(» 
08 290 009 ÜO 3S0 03'.» 
09 307 012 1 43 3»3 1VX 
71 309 000 11 í 350 71!'» 
70 330 082 MO 3ii0 721 

120 332 089 177 410 720 
122 300 700 179 419 771 
ISO 370 709 227 412 78Í 
187 377 731 228 444 78 í-
191 40» 73» 239 40» 887 
199 409 737 244 408 1132 
212 470 7»8 210 »33 1133. 

213 477 707 247 »38 11 iO 

Ilivondo entro cilas importantes lo-
too do goito o valor e quo 6crao 
vondldas para pagamento do capital o 
juros vencidos. 

iA v i ««o 

0s srs. mutuários pode-
rão resgatar ou reformar s'ias 
cautelas até o dia do leilão, 
pagando as despesas das mes-
mas. 

Von lis ao corroí' ío mirtolfo 

Segunda-feira. 8 do corrente 

S u a d o S e m i a s r i C r s , H 

C a i a « l o p e n h o r e N 

PELO LlübOEIRO 

ffJ 

DC elegantes e linos moveis 
de luxo, lom.as, cryslaei e 
bateria de cozinha. 

I I I J E Â L H I M 
I StF. lPU RRO 

r.UA DO CARMO, 17 

Competentemente anetorlsado for ca-
valheiro capitalista i;ue se muda para 
a Europa tom Ena exrne. família, fará 
venda cm leiião, 

Âo correr do mailcllo 
Sabbado 6 Sabbado 

A'8 111 2 HO RA 8 

A' 

Eua ás, Conccsição, n. 74 
A 8ABER: 

H n l a d o v I « ' t : >H 

Bóa mobília oustriaca, Thonet, ca-
deira do balanço, grandes VBÍOS dou-
rados, dr. fino bi.ccarat, quadroB a 
aquaroila, espelho quadrl.oDgo, grande 
tapeto avellulado, euspldcltaa, enfei-
tes, ete. 

Q u n r t o * 
lfcas camaB de nogueira, obra do 

talhe com enxergão do molas para 
casados, tílias di vlnhatlco paru BOI-
toiroe, criados mudes A Lula XV, li-
ças commtd'8 com 5 gavetas, guar-
da vnetldos no desarmar, todo de vl-
nhatlco, eabldcB. 

M a l » « l o J o i i t n i * 

Dm a guarn\ao do carvalho, mera 
elastica, etaycre, guarda-pratas, cadei-
ras avulsas tlncB ai parelho» para b -
moço o jantar, copos e cálices do fl-
nit8lmo cryotal, riquíssimo licoreiro, 
compoteirm, talhores, farlnhelras, In-
finidade do miudezas o Buperlor pên-
dula ingleia. 

C o z i n h a 

Grande o bôa bateria do cozinha, 
metas pequenas, bacias, ferroe pBra 
bifes, ft-rvlçojj completo para a arto 
culinaria. 

Aviso 
Prevlae so aos xra. arrematante» 

qno tudo sori entrriiuo no mesmo 
dia. O Itllfio eerâ feito rm menos do 
duas horas. 

M l g n a l , I O « j o . 

Siliblo 
A'» 1 

Bua da Co.ic9íção, n. 74 
A's It 1)2 horas 

A' 

O LEILOEIRO 

B o m l e i l ã o 
üE 

Casas e terrenos 

ü . M M Z 
eo.npotentoment« anctotUado, vo dnà 

cui franco lnlSo 

Sabbado, 6 do .corren e 
AO M8IO-DI V 

Na (oloaia de 
(t ^>ri-o<loi- «!«•> f n i n ) 

lima irph-ndlda casi ciou it iora-
modui fori?.do* o stsoslhado», onro uni 
telheiro no fado, tindo o t if 
niitrus Ho f rote pi r 

Sabbado, 6 do cori 
AO MUIO DIA 

c o l o i i l , « <|,. M „ 

S 

4 



Leiião chic 
Do linos moveis, quadros, 

tapeies, louças, coi'.os, calices, 
ele., etc. 

o r o M i u E B c i r ô i ) Ê p a t u . o 

vol lo' á a fodi preça ( c o m o «^ 

« l a ü o ü l u i i m ) , cm cus 

A d E N C IA 

A 

RUA DA BOA-VISTA, 9-B 
T o r ç a - í e í p a j 9 dia 

c o r r e n t e 

Ao mtio-dia 
Uma qnantldaãn >1-3 escolhidos, reli-

das u bem acaba lua moveis, » saber : 
ruobllia »ustri '1'i. eom 17 peças. tol-
lattcs superin'OA guarda vtwtirtoá do 
desarmar, Kvaiavton simples, mobília 
estofada, odelvaj com o nom bi-
lïnço, llltro lOioiano, orlados mu 
doa á Lu z IV, tamis pira ca-
sados o foltilTos, esplendido divan 
estofado, guawa-lauçM envidiaçilos, 
i;nrdi-e im'jlf a, ijualro3, tapetes, etc., 
etc. 

K verdadeira iiqiiiduçia do todo 
quanto ciiato um sai ea.-u. 

Terça-feira, 9 do corrente 
AO MEIO DU 

Hua da Bca Vista, n. 9-B 

S U L P H A T O D E Q U I N I N A , P . B . 
I > E 

BURGOYNE, BURBIDGES & C. 

C o n r c r l i l o a o w urt» 

( N . « ) 
A anastra do Salphato do Qtiln'n» fabricada pelos era BÜRQOYNE, BUR3IDQU9 & C 

rr.aty«di. por podido dos mesmos fabrhantoi, apresentou aa seguintes reacçCcf; 
Incinerada ora unia lamina do platina, 1180 deixou residun algum. 
Dissolvo so total n faolimonto na agua aaldnlada pelo acido tulpharíco. 

C E R T I F I C A D O 
n u i t G O Y K K , i t u i t m c M a » A C . , L O I K I I - C H 

estabelecidos em Londres, o quo mo foi entreguo pelo Er. 
RIO DE JANUTLO 

EDWARD SMART, com o Uai de ter 

Ml-tudlo com acido sulphurho ooacwitrado, observA-BO uma mol levo coloração amarelloo'vcrdo-d.i. 
Cinco iloclg-amraas do sulphato dis-olveraiti S3 Integralmente em 30 grammes de slcool » GO c , fio Ilm de uma hora o na temperatura ordlnaria. 

1 gramma do tulphato 10 cc. do other o 2 cc. do amuionia; depois da agitarão o repouso, observou eo lia superticlo de separação di 

»juiitou se 4 HO'UÎÛO um excesso de exalato do ammonio, o tlitrouso; o liquidj apresentou so n-uito pcuco 

de uma solução concentrada do loduroto dn potssblo, o Eg t u su tom um 

cubico de solução concentrada de bitartarato di todio, agri-

de í .mmon!a , canservou-se p- r-

evaporado a banho n,a-

barya, peifelbraento 

PELO LE1LOEIEO 

De molhados moveis, louças, 
roupas, etc., etc. 

A u c 3 o r i s a d o 
Venderá,ao correr do martello 

Segouda-feira, 8 tio corrente 
AO MEIO DIA 

A ' r u a S . J o ã o , 2 0 7 
Granda sortimento do bebidas, como 

so)sn:: vorrTonllis. oegnaes, bifers, 

licores, xe.ropes, vinho cm barii.j, etc. 

I C m i n o v e i « 

Mesas, camn3, cadeiras, estantes, cto. 

m i a IV i i c e ndnM 

Chitas, roupas feitas, colchas, cha-

les-inantas, «•te., cto. 
Emtirn. muitos artigos do ut lldade 

o quoserao v nildob ao melhor preço. 

Segunda-fjira, 8 do corrente 
Ao meio-dia 

PELO I.KlLOEIIiO 

A . V A Z 
S u m p t u o s o 

n R E V E M E N T E 
6er& cx ;os ta i vonda u i a es-

p V n d i d a ci lli-cçío d o l i c c í , conforta-

v a m n brr.i aesb ido . i mov i is do u m a 

v i venda iin f am í l i a ("o ln i t rn ;e t i to . 

Quem necesbitar de boi a movo!?, 
«íiiivém esperar a l i qninta feirj, 11 
do corrento. 

rv..(!<•(<« í !< ' t .« í l l )» '1r>. m o n 
j o r n a C N «1 « rictiuEiigo c m 

d e n i i í c . 

C) LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

Em u:n tubo da ensaio addicioneu-so a 
quidoR una tonulH^lma camada do clnchonlna. 

Era »0 grammss do agua fervendo dls>:olveu-so uma grarama dopulphato 
amargo e tnrvou so apenas pela adliçlo tia ammonla. 

Em 30 grammas do »(rua agitou se 1 gramma de snlphate; EO liqui lo flitiado ojnutarr.m ee algunas poU.v 
b..tl5o do vidro, aít ltsndo os paredes do eulix ; nüe app^roferuiu eítilaa i iy<tall:iins. 

Agitou EO 1 griiema do snlphato com 30 grammai do agja, na temperatura ordloaris , 4 eoiuvlo ajuntou EE 1 cont. 
tau1o-te fort jT.entr; nttu houve precipitado. 

Trotou so 1 gramnia do sulphato por 10 CÍ. do agua, sgltanio so durante meia hora; liltrou ee, recolhondo-so 5 cc. de liquido, que, adóicionalo do 
fcltamento 1 ®piio. 

Agitaram so com ngna 2 grammaa do BulpUato ; uo l lqol ío filtra-lo foi precipitada a Qu ln lca pelo caibenato de puta;alo puro ; o liquido fui noviíiui-nto U.trai 
l i a a tô SPccora, o produc to d l ovaporaçúo t r a t « do P" lo á lcoo l a 80 o . ; esto, t nndo a ldo evuporodo , u5o d0:X'jn roftlduu Bpreciavcl. 

Dlí-solvca.se em agua (spmpru dletiilada), levepjcnto aeidul da por acido c-lilorydrico, 1 g r a u m a de sulphate, o proulpitou-BO p e b chloruretíj do baryu ; o Bulplnto o 
lavado o calcinado, pcfoo gr. 0,i03. 

Unia gramma do sulphato forneceu pela anrnonia o pel ) ether, dopoln da GvapcraçSo deste, gr. 0,730 do Qiinlna pura o eecca. 
Na estufa perdeu 13 0 % do Bgna. 
Felo cxpoito conciuo-eo quo a amoscra em qiiC3ltto ó constitui l i por Suiphíto do Quinina de l i õ u ( l u ü l l i l a d c . 
Laboratório di Iitjjicne. da Faculdade de Medicina do ll\o de Jannro, wu íb do fgjsto do l^Bl. 

di.ua li-

1 " ?<», C o l c m u i ) S l r c r t - I . o i u l o n 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado. 

DR. JOSE 
í) Inspector inti rino, 

BORUES KIBKIUO D.\ COSTA 

B.ib. 

D E P O S I T Á R I O S : B A R U E L & 

I . R U A D I R E I T A - - 2 , L A R G O D A 

c . 

S É - S. PA ULO 

i t ( ' O i i i i < l n r u < I o p e l o » n i e l l i o r c H n u i M l c n n 

« l o i D u i i . l o c o m o RI m a i o r i n v e n ç ã o m u s i c a l I I O H 

l c m p o N m o d e r n u s 

B S e c S a r a ç ã o 
O a'hixo astigiado dec'aia que 

transferiu o feil domicilio da (idade 
do Tatuby para cstacaplUl. ondoís á 
oítabeleeirto o or.do rteeberá uu < rdera 
dos ecus amigos. 

H. I'aolo, 1" do juiliü de 18!'r.. 
2—1 Jfanique ]<'avre 

püfiiepsos 
Joaquim Soares Janior 

commnnlca ao commerclo de P. 1'aulo 
o interior quo abriu uma agencia CB-
pocial para obtenção de privilégios de 
qualquer invenção, tendo para efse 
Hm um activo correspondente na Ca-
pital Federal. 

A g e n c i a 

Praça da Republica, n. 35 
S A N T O S 

10-10 

0 ELIXIR DEPURATIVO 
DE 

MANSO SAYÃO 
c o m p o s t o u n i c a m e n t e 

d e H u m » . n o I H O , c a r n b n 
o j u p o c o i i ( ? n 

B ' n ma i s poderopo antl-f-yphll it lco 

a a t i I ierpetico o ant i r l ienmat lco . 

. r.UIU II ADIÇA 1MENTE 

O i ' l i c i i D i n t Í H i n o a r t i c u -

I n r aicudo ou ebron lco , | > n i ' H l y -

m l t » i - l i e u m i i K c n , ( I n r l r o s , 

o m p l ^ c n M , I t o i i l i a H , l i o u -

c a i u T t m duros , v i - k o -

t R C Ó e s Fyr-billtlciiB, k 0 " 0 » * -

r i i é n a , m < > i ' | k l i £ n a y i t l i i l l -

t i e n o p e r n a « e r y a l p c l n 

t o s a * . 

ADXILIADO I'EL0 

UNGUENTO OPTIMO 
DB 

MANSO SAYÃO 
C u r n t o d n n c | u a l < | u e r 

u l c » < - i i , p o r m u l a c b r o n l -

c i t o I n v e t o r a d a q u e M e j n 

A' venda eci todoB as prineipaes 

pharmnclai e o-pi clilmontO na droga-
ria dos sra. 

BARUEL & C. 

I . a r g > i l u Hú, n . I 
(alt. atft 8) 

Terreno no centro da cidade 
Situado «m Irgsr ITIBIB oommcreial 

da cidade, trarpaisa-so o {oro perpe-
tuo do n»> arando terreno pura odl-
flcaçflo rendofa. 

Escrlptorlo et—rua de 8. Bento, 
n. 4H. 8 - 2 

Terreno á venda 
com '20 melro» de frente por 06 me-
tros <*e ftipdo, sito & rua Vergueiro, 
quani em frente ao ponto dos bonde 
d« Villa Moririina ; preço, IS contes. 
Para tratar, na 4* travessa da rua Pe-
droso, n. 4, em fronte ao dr. KIIIs. 

0 - 4 

Na vossa blbllothcca tendes aa obras do Daudet, Boirg t, Catrõ',s, Alen 
car o do tudoa os vossos auctores predilectos: < ates tende» somprn e< mv. sen 
o podeis regoaijar vos dclles qnanfio qulzordes ; mas Beethoven, Wagner, Cho-
pln o es rumcr080S mestres da musica nlo tcrela podido gosar t cn l i por 
melo do outros. 

Pela invenção do /TIOLIAN isso não precita ser mais arsim. p.jis qu-i. por 
meio dettu maravilhoso iiistiiiiuento, mestno aquelles destituldua de ei.nhecl 
mentos musloacs podem ouvir as obras grandiosas doa inuslci a afamados 
do mundo inteiro. 

O -1Í0LIAN parece um plano o ffla cemo uma orcliestra. Riln tem em 
volnmo mogoítnoso do Eom tubordinado a registros, o augmentadü ou dimi-
nuído poi- pedais, cujo ueo púdo ter adquirido dentro do poiiccs horas. A 
musica n3 j tem n^di dn autoaiatíca; pódo ser doce o gr*vo ou vibrar o tro-
vejar com tod» a forçi do nina completa interpiotacE» nrehsstral. 

Um toquo de dedo muda o tempo de presto a andante dnallegro a nda 
yio, num Instante. A tocadora tem i nperio abioluto sobro o instrumento, quo 
respondo 4 tua voi:tado com toda a celeridade o precisai. II*. linhas verme-
llus traçadas na mnstea p\ra indicar a expressão própria, o dentro do oito 
dlss a peffra tcais tgnersnto da teclinica (lo musica -espechl nenre se tiver 
gotto e ouvido—poderá executar perfeitamente as compLSiçõra mnis dlfllcels 

O .H0LIAN tem teclado o pólo sor tocaia pnrpeasois hibliitadas como 
qnalqaer plano ou erg^m, tornando asslru o Instrumento valioso a tola ptB 
soa da faiüiiia. 

D r a n n r j ' conforme o modolo escolhido, do u m a mais de I r e * 
r i coLt s do réK 

Uma amor-tra será brevemente exporta na (asa nova Mathlas, largo do 
Rotar lo—l iem M a r e h ú . 

Para informa-vões o oncommondas, dlri^ir-si a f l :»r3<»* E v e r s 
Caixa 400-8. PAULO. 80—1 

I ^ O T E R I A L Q T T O 
P r i v i l e g i a d a p u l n p n v e r - n o f e d e r a l , p o r d e i o r e t o 

I - í « I o n o v e m b r o d e c a r t a l i « 

TERÇA-FEIRA e x t r a c ç ã o TERQ ̂-FfííRA 
9 DO CORRENTE 

A loter ia cLot to» compõi-?o rio« nu u c r o e - 1 a 0 0 — c i r c o do? qnaop, i x 

t rah idos â for te , do termlnar t 03 prémios . 

P o d f n d o OR Rortí'H sor t ^ a d n p pelos modos FPgointPf : 
l omondo- f l o u m n u m e r o i l r l e r n i i n u d » , «|un v e n h n a n c r <*nro i i ( rn< lo n«M 

ri ( too N o r t e u d o f * i 
(omni i i ln-. IR <!III:N c i u m o r » H d o f o m l n a d » » , q u e v e n l i o m n s e r c n r o n ( r n d ( M 

n o » c i n c o p w r i r i i d ü N 1 
loraando-H(! I r e * n u m e r o N d c l r r r n i n a d o a , q u e v n n b n n i n « e r e i i c o n f r a i l t t » 

noM r í n o i ) ü o r t c u d u M t 
t o m a n d o - n c q u a t r o n ú m e r o s « l e t e r m l o n d o s , « i u e v e n h a m n t e r e n c o n t r a t l o M 

n o » c i n c o mortea i loM 1 
t o m a n d o - M c c i n c o n u m e r o « d e t e r m i n a d o « , q u © v e n h a m a « c r c n c o n t r n d o N 

n o » c i n c o K o r t c a d o H . 
OB bilhotoa, que BO denominara—extractos—, 6&0 expostos à vonda pela 

En U ^ P 1 ? ! ^ ti-mr.r nm amargo estomacal, vpr-
V|J VJ dsdciramintfl saadavrl o cxccllen-

to rmt ía an moléstia e do rF-toiDCgo, < xpc-rliuentai o amargo 
E í s i í í , conhccido tiixlr r:!ini«'al, hiíjniento rcccmmcridado 
poio afamado metíi-o u uutur; litta 

B O E ! H Â V E ü . 

Avenida Paulista 
Vendem se OB melhores lotes do ter-

reno tíaqiielia Avenida, reconhecida-
mente. o melhoro o raali «ah.-b j pin-
to do^ta capital, com llr.ha de b- nds, 
egua ranilisada, exgottes, i.lutrira-

cujaí receitas origlpa- s r-ftEo no poder da Hrma abaixo as»ignada. O ancriro çio, vista crpiindida o já <nn< v.-rla:: 
ó composto das nu lhorrs pia .tis viiretaos e tua composição tem tido tppro- ehac^rss o con?trt;c(G> d • g to. Tia-
vddi pelas maia reputudae aucU-ridtdvS medicas. ta-EE na Avenida ( hal<-;), pela msnbS 

o á tiido, com o dr. Alv.ro de Aze-
vedo, o com o mesmo, das 11 horas 
ás 4 da t irde, era seu eseriptoilo, ao 
largo da Fó. n. 0, sobrado 10-3... S r . successor 

ÍO 

1'HEl'AIlADO S0MENTK IT-1.0 

L u d w i g íUi 
SUHTEBETACE 

MEDALHAS DE CURO E DiPLGIVIÃ DE HONRA 

1'nicos depositários para o Es'ado de S. 1'aulo 

Ernesto Rheingantz â C. 
EUA DOS IMMIGRANTES, N. 1 30—H.. 

Extracto MimpIcM—preço IfOOO premio fl3|«oo 
Kxtriirto duque .. «?ooo toefooo 
Kitrneto terno .. 3$000 fl .OOOtIMN» 
Kxtrnrto qun«lru .. 4|OM 3iO00KK»0 
Kxtrncto lotto .. a — tt'MMCOOO 
O eitrueto <lu«iuc. tendo um numero, tem .*t¥0€i0 
a. „ terno. .. „ „ IS4HMI 
*• » . . . >. dOIIM .. flOMMM» 

,. quudra .. um M ü o o o ,, „ „ „ dou* „ t05»€H» 
.. .. tre» tre« „ tOU^HH) 
.. .. lotto .. um «iXHIO 

dou« 
treu 

flOjQWO 
lOOtMO 

». .. .. .. quatro .. 1 lOOOlOOO 
Os prémios n&o aceumulam. 
Os numoros de quo so compOom os extractos e&o escolhidos poloa com 

pradores, olTorccondo desta fôrma a loteria «Lotto» o melo de qnalqnsr pes-
soa jogar com o numero ou números do EOU palpito. Oa aortolos são publl 
cos o presididos por auctoridade compotonte. 

Os bilhetes & vonda o pagamento dos premlos, na agencia do loterias de 

GASPAB MANGA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

C u l x a d o c o r r e i o n . V ! Í : i - T n l e g r u n i H Ü « , ( M n n s i o 

S . P A U L O 

U L T I M A S PUBLICAÇÕES 

de ALVES & COMP-
D A 

L i v r a r i a C l a s s i c a , 
RIO DB JANEIRO 

Ena Gonçalves Dias, 40 
8. PAULO 

Ena ila Quitanda, 0 

Olavi Freire—Primeiras noçflos do geometria, 1 vol. Illaatrado 
Carlos Novaes—Estados U. do Brasil, geographia primaria, 1 vol III 
Menezes Vieira—Cantiooa Infantis, (hymnos escolares^, 1 vol. iilustrado 
Alfredo Goinrs— Grammatloa francoza, 1 vol. 
T/iomaz Galhardo — Betando livro de leitura, 1 vol. lllustrado 
José Virissimo A Pesca na Amazónia (8° volume das Monographias 

Brasileiras), 1 vol. 
Ferreira da Rosa—Elementos de analyío orthogiaphica, 1 vol. 
Marcou—Beautés do Chateaubrland (Morceaux cholsls), 1 vol. 
Rodrigo Octávio - FestsB Naclonses, (Educação cívica), 1 vol. 
Motmnhor Coufurier- Diurna! da Mocidade Chrlsta, 1 vol. 
Felisberto—Primeiro livro do leitura, 1 vol. lllustrado 
Felitherto— Scpnndo » » » 
Felisberto—Terceiro » » » 
Felisberto—Dltclonailo (jrammalical, 1 vol, 
fianna—Elementos do arithmelloa, 1 vol. 
Felix Ferreira—NoçOes da vida pratica, I vol. Illnatrado 
Felix Ferreira—NOÇOCB da vida domestlcB, 1 vol. 
TMmotlieo Pereira - Curso de Trigonometria Rectilínea o Espherlca, 1 v. 
Carvalho—Princípios elementares de lltloratura latina, 1 vol. 
HipjmUjto de Camargo - Manutenção de Direito«, 1 vol. 

Mil B r a s i l ' ~ 

1Í00° 
11600 
1*000 
3S0nn 
1ÎC00 

-Democracia Representativa, I vol. 

B f f r a n d o K o r t l m o n t o « l o 

p r e ç o s b u r a t i n H i i u o M . 

1$&00 
tso'10 
$ 

1(1000 
stooo 
1$M'0 
imiofl 
'.'1500 
4|IOO 
4 »000 
OÍOtK) 
L'tOOfl 
4100(1 
?(ff(10 
2ÍC00 
fill 000 

m mapjiaa H I i 00 
l l v r « i H c o l l o « l u « - p o i » 

IB—14.. 

AS VS3DAD8IEAE 

TESOIRAS í i m m m 
A M E R I C A N A S 

Com estns rriachiuis, qualijuer 
pessoa pôde .aparar com perfeição os 
C,MIEI,LOS e a HAitltA, ein diversos 
tamanhos. São indispensáveis em lo-
calidades do intorior do Estado onde 
não haja it unirmos. 

A GASA IIUSSON acaba de rfceber 
direclamenle grande quantidade, de 
iis. 1, O, U), assim como molas 
para as mesmas. 

rar-se-á dilferenra de â0 " 
dúzia. 

PASTA D" LYRTO GLYCERIMl 
RIFbUR 

Esta paEta, preparada cora tedo 
o esmero, "Xi-( Heme pe a niacit-
za, torna os dintcs alvos, conser-
va a rigidez As gengivar, evita a 
qnóda do esmiiite, foz desappa-
re.-er o mau hálito da bocca. Per-
feitamente aromatisadc. ett-j p^ -ta 
6 indlepensavE-l á tolli tto das da-
mas elegsntos. 

DEPOSITAUIL-S—BARCEI. & C. 

Rua Direita, 1 — Largo da &',2 
S. PAULO 

FAZENDAS DE GAFE 
Vendem-BO fazendas do calú o (an-

na, nos municípios de : 
Araraquara, Amparo, Avaré. Casa-

Branca, Campinas, Cai onde, f wpool 
Novos, Dona Córregos, Franca Lon- i 
çóos, Ytú, Jahú, Lavrinba-, Mi cóca,! 
Pindamonhangabj l'lia<- vba, S.José 
d( a Campos, 8. JOÍÍ- do kio 1'srdo, | 
Santa Cruz do Rio Pardo, Tautaté,' 
Torrinha, Rio Claro e 3orra Negra, 
desde 10 até CoO contos do réis, es-
tando a'gnmas hypoihecadasem bancos. 

I Levantam-se emprettlinos nos 
baiicos 

para R u a D i r e i t a , n . 23 
I'irgilio Machada & C. 

15-11 

RUÀ D 

Gasa Husson 
3 4 — R u a d e S . ESento-

Affonso de Castro & Madeira 
15 2 . 

W y s a r d B r o s & C , 

Casa mobilada 
Pessoa quo vai mudar de reslden-

• 3 4 cia e adquirir outros moveis, d soja 
vender os sens. A ia 'a ó muito bfta 
próxima á cldad», n o teu aluguel é 
i; olico. (J-iem pre!--n'< r, [ oi tinto, uma 
ci a j i iu( bilada, pi r ci-rncodo [rcçr, 
qoeira dirigir-se & MI* d < B M.IO 25 
B, ondo se prista-n 1 dj|- ic. • m 

t 

» . P , \ U I . O 

e 130. 

Escriptorio: rua 15 de Novembro, 36-A. 

í Rua de S. Gaetano, n. 93-C 

Depositos: Avenida Rangel Pestana, 9. 

(Rua do Gazometro, 156. 
Representantes em S. Paulo dos srs. 

F. S . H A M P S H I R E Sc C.- SANTOS C i m e n t o 

L E V E R I N G & C. _ SANTOS E RIO 

I VENDEy-s 
duai bõM casar, proprii" p r f I-
lia de tratamento, isoladac. com jar-
dim dos dous lados o com tolas as 
commodidades desejadas, principalmen-
te uma destas, quo é um palacete 
acabado de novo, ainda nüo habitado 
o construído com todo o esmero. Tra-
ta-se com o seu proprietário, o in-
forma-se na rua Conselheiro Nebiaa 
n. 113. 23-8 

& 

a m 

Assistente <!.*B c' n 

Tem sempre nos seus depositos : 
Alfafa de primeira qualidade. 
Farinhas de trigo do Rio da Prata e Estados-Unidos, em 

saccos e barricas. 
Arroz Steele e Mohr, em saccos de 60 kilo?. 
Banha e toucinho P. T. George, de Ilaltimore. 
Kerozene «Dcvoe's Brilliant». 
Pinho americano, sueco e de Riga. 
Cimento Portland legitimo, da Inglaterra. 
Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens. 

Tendo correspondentes nas prineipaes cidades da Euro-
pa, Estados-Unidos da America do Norte e Itio da Prata, 
acceitam encommendas de qualquer mercadoria vinda 
destes paizes. 30—27 

Grande deposito do cimento Portiatd 
do 1* qualldado 

j Escriptorio de engenharia do 

P u c c i & M i c h e l i 
Rua 15 de Novembro, n 28 

Sobrado 20—19 

LAEMMERT & C. 
Livreiros editores 

Acabam do sahlr A IHJI e acham-se h 
vonda : 

C o n c e p ç ã o l u o t t l a t l c ä 
« l o u n i v e r s o , iutroducç&o ao4 
cosmos do dlrtito o da mural, por 
Fausto A, CarísBo, 1 vol. in 8» bro-
chado * C$000 
Encadernado lOíOto 

E.-te n tsvol trabalho do Ulüatrado 
lento da I't cuidado Livro do Direita i i 
•apitai fccoral vem proesebef unilí 
lacuna no estudo do direito, t io íiWcll 
por sua netureza como conipiicado noo 
s us entrechos. O illuitrado anetor, 
bvoiudo-se na moderna pbilosophia 
••lio ntt, ccji s principies ri présentan-
tes silo Krn^sto ll ukol, Noiróa, o, 
iqui no Brasil, Tobias Barroto, dea-
involve as bases da philoEophla dü 
Sir-i i:o com aquella proficiência o saber 
que todos lho roeonhuoom. E' um boui 
iivro. que reconjincndamos aos homens 
estudi'.sos. 

I . l ç ú a « « l e | »> l ! t l « ' i t p o -
t i U v a , professadas peto cniinento 
publicista chileno J V. I.u-.tirria, on-
via lo I xtracrdinarlo o min atro pleni-
potenciário do Chile nai r> publicas do 
lJrat'i e do lí a-ii, it j . , traluziilaa do 
liospaiihul p')!o dr. Lucio du Menden-
çi, biciiarcl o:u scloiieias aociues u 
jurídicas,! vo l t ou p?ito dc5u0pagi-
nas, n t.demento ImpreBBj em luporior 
papel o elegjntent-uto encaderna-
do, ÍOSOUO 

POUOQB livros terüo no Bratll tanto 
•;teri.iico aet-.ial como etto, no peiio-
io ainda do formação dos nossos lio-
voa costumei politli-os ; é precito co-
nhecer as origens acientílicas o a k-
• tirnidado theorlea das instituições 

quo a rovolutlo fundou co^ta graúda 

0 bclla poiçao da America, Itdada 
para recebei as, o qiu UB ha de livsr, 
para 1- ;: i lado n -' »•, ao tru n axirao 
do r«"ll;ado pratica 

l Í H l m l i i M «is- d i r e i t o , ptio 
Ir. Tobias B irreto, pubiiei.çüo potthil-
m i, dirigi IH pelo dr Pylvui Komi rd, 
T vol. i;i ^"J de p r.O IH MO ja^'iiaa, 
nltldament I imprc.-to, eu-'. l^îObO 

A importante obra, quo u> abanas 
do publicar, contém to capitules ou, 
a;<les, '20 estudos tobro vários pontos 
do direito, elucidados d m a orlentai.-ao 
inodarna que distingue o auctor. Cm-
tém, aiérii disso, um appendice do di-
vertes pngiummas upnsentados peio 
auctur i Fuculdilu do Direito do Ro-
ei fo. 

fcntiuioB n i l o n i ã f l x , pelo 
dr. Tobias Uuiratu, (ubii'sçitu postha" 
nu, OlrliíiJi p.r Sylvie Homero, 1 
Vol. in >", de 1)12 ptgluas, <'>ttrtan»en-
:o iuiprecco, ene. ílÇlOtf 

O t.tulo d to livro tilo Indica f " 
cisann.i t," o C(Ut(ú!e, mas sua ai-e-
nas oii' i.taçSu seu M.tk-a do illui-
trado ix-bn do ivrntiniiu o. Coü-
téai (Bse, voiunie to os os ett-riptos 
sobro a^.u.iptoa do int-.r-tuia, |/bl o' 
to.-bia, eiiíl.a r-iigiieu, critica IílM Î•' 
c.,1, ;.!Stui :>, etc 

l i a » : UH j u r l « l ï « ? o w , p: la 
dr. Viv< oa do Ca.-tro {.Jjuotuu), 1 
nitida vo un.o ce tiM pagiiiic. biocha-
d>. i i 00, cneadiire-co, 2ltL0. 

Coi.tém ebto vo.uu.o o» r<iíuin'cs 
Bit-g (•• i, los coin brilhai,titln« « 
espirito adOiii'ado de critica e Co «,9* 
servíçao : 

A mu i.'r t: ' o direito penal —A 
l-ií!3o (io i.i» ic J A uiiivertidade 
-A uapaciladi p lítica da rauiher— 

1 .V.ttg ',\o oa , . j i j i ja ío-A liber-
òide do icstar Ludlo peranto o eo-
d , o penal - A proporcionalidade da pe-
MI m s ( l i m a do lui to— A pci:u. de 
moita. 

. t l a i n i i i l dr.. j u t t l ç u IV;-
i l o r a l oa compl^ça ? das leis da 
s ia organisBç o e ca i que Ihea sio 
lefarent ., :i,N â- as ,AÍa dr. Alencas-
tro Ant'P.u, joiz co aireiío, 1 vol bre-
chldo. : S ene • i r; i io 4ÍOGO 

S u c i c i - l d i l i ' . . .-• a o i i y i i i H H , 
epeü.-.ivo cc>i: plt t contendo o decre-

ta n. 411, do ido ju.ho do i«yi,un-
notado e n capitulada, na orduu ai-
phabutica. p lo adv gado e b&rhaiol 
•I Po do Sa e Albuquerque, tiate livro 
é a obra mais completa que bh tem 
publlca-io cobre o a -umpto o rceom-
menda se a acqu'tiç&ij a todaa ai pis-
soa« interessadas, 1 vol. brodia-lo. 4$, 
encadamido fjíooo 

* > « » c a n a i n e j i l o « * l i i l , te-

gunda a dcercto o. 181, do -4 de ji-
hi iro de ar,calado ( seguido pilo 
respectivo forroularlo, pi lo dr. Aldi-
í . t : , o Autran, ju'zdo lasanoutoa n* 
cidade da Victoria, E.pliito tíantn, l 
vol. biochido, cncadtroado, l i o U. 

l i i i i . i e l c l K i c i i l . ccntindoiia 
u i Int uía a lei n de 2 ' de ja-

teiro Co lfcl)2, convcn'eiittim Ute tii-
m tida c segu d3 du foimuiei o ;a ra 
o íi.a os actes de alietami-iito o das 

ele\0:s, peio dr. Alencastro Aull an, 1 
vol. Uro.halo, 2ï, ene. »lüü'J 

i l e u i a i c u L o ( I t CII«IIM 
jue l l<- ) i>eH. approvado p»rdi-creto 
de 2 di stteiiibio d« lh71 acon pa-
nhada do notas, avitai. o db posiçO^s 
u'.o-a etativa8 até o priB«iit ; no»a 

I diçSo ( orrenta, 1 Val. do 230 pagina-', 
bro had.i, eue. i$00<» 

Et r l c i l -O d«»H o i l l ü l n O H 
( l e j i i K t i ç a , au manual das suaB 
attr.balções ou deveres, com f-iriuula-
r o para tados aa actos judiciae-«, pelo 
dr. AleniÄstro Autran, 1 vol. carto-
nado 2|0t0 

NO PRÉL0 

Coiligo Commercial Je Orlando 
RUA DO C O M W E R C I O , 25 

S. PAULO 
30-2 10-2 . . . 

• M M O T E I ^ W - W ' ^ p - -fHIHr-llUH JH , f l ff 

THE ATRO S. JOSÉ 

Exiîosiçâo 
No ra'fta da Assee!aç?o Commer-

cial desta ct,p:tai ertà ( xpoato um 
quadro geométrico, reduzi I / uo guar-
to do natural, desr-ho di IÍAIUIIKI. 
.ViRAUKi.i.i. cr.nira mestre nu Alfaia 
ta ein Universal, da ma do R. B-nto. 
qufj o ccmpi-z txpr(-tsai..en'e para o 
UÍ-O doa uiiin-n<5 que aprenderem a 
Rit-i do centra inctlre a'f iate. 

Chama 69 para lato a i.ttci çtto dir 
aspirantes a e.-te officio. 

f . Paulo, tiaveEEa da ParadCo, n. 
54, sobrado. li 7 

o aPoa pianos 
l ! E t : U ) ) S 

V I l J u l i I V I 17 
so.. 

GRAXA 
S E B O J.H! H O 

Vendem 

Erassío Bheîaganls L Q. 
Hu id rs Immigrantes, I 

(atô 31 ag.) 

CL N CA 

n 

-IB SU 
etpectaiut,« J i Iluropl 

M leslias da pplle 
SYI'UILIS F. VIAS CIU.NARIAS 

Cl n>u'tas e opnrs^O- a 

LARGO Dil SÉ, N. 7 
SÄ» 

© 

M 

Q 

L U Z E R N A D E PRGVEWCE 
Alfafa 

A"aba do chegar da Europa, 8s-i'm 
camo grande sartlmento do so-

montCB para h o r t a , cuja germina-
ção Be garanto 

N O V A Í N D I A 

12—RU A DA F U N D I Ç S O - 1 2 
I t . \ e v e n 

CHAPELARIA PORTUENSE 
João Pinto Villela 

32, R I J A D O S E M I N Á R I O , 32 
(liifjuiva da rua Hrit/adeiro Tobias) 

Bsta Br.tlga o acreditada chi.pi laiia tem sempre grsrde Borllnienta d® 
rhapeos lnglr?e.«, drs aferrrdi r tubilcaiilrs de Lr r-drei: »' I I I , < Jk i r l t *|ya , 
l . l n r o l r , t f « ' I l o i > , o qne Is de nals trederno e elegante em ehnpeo» 
durer; ini thrpccs irdles, a n e m a ciuta, qna'ldadcf Karantldss, côrrs lin-
das, Indo quo io |í íe d<H jer. 

Certeilop e r'eqi'cs | u » ruisrtntrs, lailcs, o qno lis de nelhnr; prerde 
rBfilclo (Pi frdr: ( I t r n s de fedrr, ( lsfccs redci ei r, p u i dr atu i , qce ie 
vir,do per utimdo e a vtK-Jr. 

Foz-ie p r ni í idB ( i i l q r i r i l i r m eo go lo do f i c *n r . Ciriiilem-ie 
i-hertis l i ti« r, l u l u li (o ti i l i ilii - ( r io | c r p r i c r tin- «c n )«Ir rdB. 

E í p i i l r f i t i n i t v i i í e a utlidede. 10-4 . . . 

SABAü RUb^O 
M a r a v i l h o s a e s t e n c i a 

PRiiPAItADA P,)H 

JAISE PAKÃDEDA 
1PPEOVADA PBLA BXMA. JONTA DB 

HYQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros oortiOoadcs de medlcotidl» 
tlnctos o de pes6oas do toda o critcri 
attestam o pree.onliam o H t . l i n n 
B u s s o para curar 

Queimaduras 
Nevralgias 
Oontosnea 
Darthros 
Bnipicgens 
Panno;, 
Cfcfpss 

Espinhas 
Car a rbeuinatlea 
Do- " " dc e i í e ç a 

Venmrutca 
Bardas 
Chagas 
Bngae 

KiupçCes cutâneas o mordeduras di 
insectos venonosos, etc. 

A uiiica o a melhor AGDA DS TOl 
LKTTE, reunindo om RÍ toda» au pro 
prledadcs das mais afxiraiiaa. 

Vende-se na Drogaria de H e 
r u c l 4b C o m p . e em todas ss 
autias drogarias, pbarmaciaa e essas 
dn erfnmprlsp. 

Aguardente 
D e c a c n l n b a , r ec l l f l c ad » , de supe-

r i o r q u a l i d a d e , 2 0 grmus Rarant lc fon , 
e m Y l ú , n a f a z e n d a P l r a p f l i n g u y , de 
C e r l o s Teixeira F n g l e r . 20-20 

E M P R E Z A L U I Z M I L O N E & C. 

Companhia Dramatica Italiana 
DO C E L E B R E E . N O V E L L I 

H O J E , D E S C Ã N Ç O 

Amanhã—dom ingo , 7 — A m a n h ã 
I A I1EC1TA EXTIIA0BDISAHIA 

Cnica representação da poç» em 3 actos, do Cormon e Grangé, 

La seria di Papá Martin 
PERSOIFAOERS 

Papi Martin—E. Novelli; Armando, seu fllbo—K. Koggorl; Feliciano — 
(1. Broggl; Visconto—V. Sirvalini; II Marcheto--0. Scalpell.nl; Charanaan 
—A. Casslnl; II capltano Doabnrg-M. Tosi; Lorenzi-P. Sibatfni; Oeno-
vielTa Martin— L. Vostrl; Amélia, enteada do Martin E. Monti; Olímpia O. 
(lianini; Giorgina—A. Mazzini; Pompc-tta—A. Perro; Celina -V. Butero 
Annlta—G. Broggl. 

Completará o espectáculo a faiça om um acto: 

i l \0\ 1'IIOVA N i CREDE 
Temam pai ta aa Bras. A. Mazzini o A. Porro o os srs. C. Brogal o L. 

Pagliarini. 

PREÇOS: 
Camarotos do 1« o 2« ordem, 10$; dltuu do 3», ibt; poltronas. t«i cadei-

ra? do 2» classe, 4|; galerias, 2|(X(i. 
O e r p e c t n c u l o p r i n c i p i o i\« « «• m e l a l i o r n a i 

Oa bllictes à venda, desde ss I" horas da manha até ás B da tarde i a 
«Confeitaria CastellOes»; depois, na blll-ctiila do theotro. 

Amanhl, 8» récita do assignatura. 
Depois do espectáculo haverá bonde para toda« aa linhas. 

. M 
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V . W E R N E C K & C . 

7 3 — d o s O u r i v e s — 7 3 

V i n h o L e o n i 
iDd l ipMiave! Ai criani,'.M,,\a »oiihoras fracas, aos voiboa o áa poiBoas ilebllitadaa por qnaosqaer raolostiite. 
0 aso de»to vinho A lecommoniaiio por dtstiactoa müdlcoa na a u o u i i a , t i a i c a p u l m o n a r , r a c h i t i e m o , d o e n ç a s l y m p U a -

t l c a s , d y s p e p s i a s , v o m i í o s , d i a r r h é a , o t o . 
Altamente neceaaarlo áa miles quo atullam. para íortalocel-as, o lis crianças durante a donttçfto, para prevenir todos os males que açora-

unham a evoluçRu doa Uontea. 

Urs. Martins Costa, JoBo Piiarro Oablao, Marcos Cavalcante, Brant Paes l.omo, As», 
vedo Sodré, liula Kaiia, Chapot Provost o Bodrijçucs U m a (lente da faculdade do Me-A t t e s t a d o s rrecsôècos 

dlcina da Bahia). 
CLlNtr o a : t lrs. .Inllo de Moura, Carlos Grosa. Bilva Ritballo, Moreira do Carvalho, AiTonso Ramos, Cyprisno Carnalro, Araerteo Brasi-

leiro trilho, Joaquun Nogueira, Monteiro Manso, Victor (todinho, Jacimhu Outra, José Huna , Arthur Silva, Arthur Rocha, Machado Portella, Wor-
Beek Machado, Pa?» do Carvalho, Camillo Pumnca, .'oito KniifAuua, Antonio K. Saldanha da (lama, Kduardo de Barros, Jori;o franco, Kdmuudo 
Aavlor, Kranco Lotio, Bernardo lilás. Oliveira Martini, 1'rrroira Villata, I'olippo Mover, Ucnuluo Mancebo, Alborto de biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Proila», Cupertino Uurao, Arthur Bá, Earp, etc. ele. 

do sulfato do quinina, 
de quinina.—liromhydrato do quinina 

Bi sul fato do Quinina. ^Chlorhydrato 
Valcrianato do qui-P a s t i S h a s co i res ísrãmidaQ 

n ina .—Sal icy la to do qu i n i n a . 
A «celtavito que leni tido esla especialidade pela distlncta classe medica prera á ovidoucia a sua suporloridado sobre todas as outra« 

a a torna ladlacansavel a todo individuo quo viaja ou habita i t n a palustre. 

P n c t í l h n c r i m i n í i n u n i n v Rspecllico contra KNXAQUKCAS, NEVRALGIAS, ÍIUKUMATIEMOS. etc., etc. 
, " « a t l l l l s l B U t « í l i U j p j y i i I l l t l Cada pastilha encerra Há centlgramnias de antlpyrina chimicamento ura. 

A antlpyriua, apesar de comprimida, conserva intactas as suas propriodiidos therapeutical o dissolve-se com a maxima rapidei possível, cm con. 
tacto com ou liquidou. 

Polas suas insigultlcaatoe dimensões (cada pastilha não excede o tamanho do uma pillula) podem ser administradas As crianças. 
Cada caixa contem í t pastilhas. 

S a b ã n n o n H - J ^ n o i S n Único rali.lo modlcinal e poderoso antieeptioo conhecido n e ICElESraj /Ol e S&auijanail io Na compoaiçlo deste Kccl lenla preparado onir»m 
11) ((0 de ichthyol o 1 OjO do bichiorurelo do lij drargirlo R' empregado cora cxceiloutos rosullados 110 tratamento das atocçOcH eutaueas parasi-
tarias, em alguns eczemas, no psoriasis o era outras moléstias externai.—Bantu attender-so para a conipoilcilo do s a b ã o de i c h t h y o l o s u -
b l i m a d o para Julgar-se das suas grandes vantagens. 

P a s t i l h a s d e cSn9o r a t o d ê " p õ t ã s s i õ " e c o c a i n a SSySSS dTSrou 
5 ? . » í V ' " " "Kramn ins do cocaína, üllas preenchem a contento todas as indlcacCol do chlorato do potássio o da cocaína, no tratamento 
«as atfecçOes da hocca, phnryuge, iaryugo, etc. 

. i, 8 Í ° " '"PrcBi"1"! poios mais dlatiuctos medicos, com excellcntes resultados, contra as dores do garganta, rouquldío oxlIncçSo 
iharynglto, laryngito, ulcerações, tuberculose, etc. 

E l i x i r E s t O m á 3 C £ J ) l ^ s t 0 e " x ' r reúne ora si poderosas propriedades tónicas estomacaes. do que resultam duas 
rtnniAntn mnina . , « a a vantagens: preparar o estomago para o trabalho das digestões o fornecer-lhe conjun-
norda !ln 7 n i « i i t í TOrtaleccr o organismo. Bahl a indlcaçSo do seu emprego em todos os casos do: digestões dltlicels, dyspepsias, gastralgias 

v o™ l t5» . «lias, embaraços gástricos, indigestões o nos demais casos em quo foroin aconselhadas as preparaçOei tónicas o os-
' 0 1 resultados bouoOcos obtidos com este elixir garantem a sua clHcacla.-Doso : um calico pequeno ao almoço o outro ao Jantar. 

X a r o n e d e i o d u ^ l i n r i r » ff*ísíí»?í» r i c a I p n n i Itmprcgado por todos 01 clinico» do 
„ k . . i . _ „ rLT.TÜr , , • « " " « J t ü M U K i e C d l C I O B i e u e o n i R|o d„ Janeiro no tratamento do lym-
pnautmo, oscropnuloso, tísica pulmonar, bronchilos chronical, adenites, manifestações secundarias o torciarlas da syphilis, rheumatlsmo, etc., etc, 

L c n p rifa n o t r a f l . * * n « I « » Ksto licor contam o ferro sob a fôrma n mais absorvível possl-
. „ . . „ n 7 , SaeijBSOnatO u e T e t r r o T 0 l „ é a „ a i , e m o u d 0 t o i „ , „ , p rBp,r»ç8o» ferruginosa., Dab| 
"1 propara'oos'forruginosas'130"1 '" '

 ch'orosl>' o4rc!s
 P » i 1 M m . dismonorrhúa, opilaçSo ohylurla, otc., o nos demais casos em quo forom aconselhadas 

A U G U S T O S C H M I D T 

AGENTE DE NEGOCiOS 

E s c r i p t s r i o 1 p u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

(atú IS do ont) 

C i m e n t o i n g i e z 

Dopo:ito de tuperlor cituontü iugli z 
o do üutrR3 protiodvrciRS, era ittía da 

Anderson, Sotto Maior & C. 
11 - RUA DO COMMF.RCIO - 40 

15-11 . 

Pós ás arroz de Rifger 
O graniu afurm-.seador da cntla 

o o raolhor i>ó at6 hojo coDhoeldo, 
torBa a pollo niat-ia o avelllldada, 
dando lho belleza, attractlvos o 
oiicantoa, fazendo a espargir o 
maia t-uuve aroma, livrando daa 
jranchaa, pannos o satdaa, cto. 

DKPOElTABIOã l l A K Ü E L Si C . 

Bua Direita, 1 - Largo da 2 
S . P A U L O 

L i c o r d e a l c a t r ã o HmprcRado com gratido EUCCOSSO no trntamonto das 
. , C M 4 » « I B y g j & U 9 bronchitos, tosses roboldcs, dotluxos, laryngitos, catarrho« 

T Í , pulmonar o nos inais casos em que sSo aconsolh.idos os preparados balsíimicus. 
Hubstitue com real vantagem as preparações similares extraugeiras, visto como ò confeccionado com todo o rigor o pureaa. 
Dóso: 2 a d colheres do sopa, por dia, diluídas cm agua. 

a todos os outros, pois 
ordinários da vida Modo , 

((^uart. e sab.) rtojusar 

L c i X S Ü V O A s P R 8 t i , h a 8 laxativas do V. WERNRCK Brto um medicamento quo devo sor preferido 
regularisam o ventre o n:lo exigem dieta do natureaa alguma, nom mudança nos babitos 

uma pastilha ao almoço o outra ao jantar. 

dg Transports Mari— 

times á vapeur 

O VAPOR 

B R E T A G K N E 

esporado e m S n n t o s ató 10 do 
corronto, saliirá, dopoia da indiaponsa-
vol domora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia fornoco c o B d u c ç S o 

gratuita para bordo aos pasaagoiros 
do 3.* elaseo, cora anna bagagens. 

Agontos: 

KARL VALAIS & M P . 
S . I » » u l o — r u a J o c é Bonifacio, 12 ». 
H x n t o s — r a a 15 do Novembro, 17. 
ü * I o « l o J a n e i r o - r n a da Al-
fandega. 32. 

R u a d o S . B e n t o , 1 4 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 

D j louçaB, poicoilanaa, vidros, cryataea, christtflo, ag^to, tapete8, qua-
dros, objectos do madoira, bronzo, t 'ira cotta, faiancea, biacuits, raotaes do 
divorsos fabricantoa o atua intinidado do divoraos objectos do phantaaia, pa-
ra proaontos. 

Oa proprietários do3to eataboloeimonto cominunicam ao reapoitavol publi-
co desta capital o do interior (jun, ton lo do fazer liquidação em sou grande 
stock do mori'adori*3 ató 31 do dozombro, por motivo do nova reforma no pré-
dio, rosolvorara vondor todos os artigos por qualquer preço acima do cneto, 
e, sendo isto um ciso ex »cto, chamamos a attcnçio du publico para aprovei-
tar a occasiao para sortir-ao, pois nS > BO encontra era 8. Paulo casa neato 
genero quo apresento um sortimento maia completo como o que possuo o 
Baccarat. 

3€>J A B I B R i m O 

A o B a c c a r a t 

O PAQUETE ISOLEZ 

B R I T A N N I A 

Esporado do Rio da Prata, sabirá, uo 
dia 10 de julho, para L, IH l> <'I » , 
t . i i P a ü c e (La Eoeholle), P l y -
m o i i t h o L i v e r p o o l , depois 
da indiapcntavol domora. 

Roducç&o nos preçoa das pasfagere 
para Liverpool : 

1.« classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 38 e £ . <5. 
Ï » dita, £ 15. 
3» dita, ü 0. 
Paasagem para Paris, £ . 24.R.0. 
Vinho do mesa, fornecido gratiB aos 

passageiros do todaa as classos. 
Os paqaotca desta linha s&o illaml 

nados a luz eloctrica. 
Para passagons e outraa informaçOna, 

cem oa agontea 

Wilson Sons S G., Limited 
RDA DO ROSARIO, 13 

" L A 

L I G U R E B R A S I L I A N A 

N a v i g a z c o n e I t a l i a n a 

O S P A C J D E T E S 

A l a c r i t â 

esperado brevomonto era SantOB, 8a-
hirã no dia 12, o do Rio, no dia 15 
de jnlho, 

l 
esporado br. vemento ora Santos, aa-
hirà no dia 17, o do Rio, no dia 20 
do julho, 

AMUOS PA IIA 

G é n o v a & N á p o l e s 

R U A D E S . «1:NT0, H 

S o u z a «Sc . C . 
( A t é 1) 

Preçoi das pafsagens do 8» claaso. 
Roi'ebem su passageiros do 3» classí para Marselha e Barceilona, com 

transbordo om Génova, ao prtço (a 

R s . I O O S O O O 
A g e n t e » 

Em » . P a u l o — J o f t o Brlccoia & Gatti, RDA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em H n n t o H - A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No I t i o ' l e J a n e i r o — A . Fiorita 4 C., rua Primeiro de Março, J7. 

L á . V E L O C S 

N a v i g a z i o n o I t a l i a n a 

Linha do lhas il 

O RÁPIDO PAQDETB 

L A S P A L M A S 

SahlrA do Santos no dia 10 do julho, 
para 

G é n o v a e 

N á p o l e s 

Viagem rapid* eu 1Z> « t i a * 

Prroo das paasagona da 3" claase, 
fr. 

Pura paasaçons o maia Informações, 
com oa agontea : 
KM S. PADLO — O í c n r I Io i-n-

o h i t z d rua do Comin i-
cio. 7. 

EM SANTOS — O n c í i r H o r « -
c l i i t z A O . , iua Viscond3 do 
Rio Branco, 10. 

Hamburg Sulamerikanische Fampíschif-

fahr ts—Geseílschaft 

Os vapores 

C o r y t i b a 
Capitão A. Blrch, eahlrà a 10 do julho. 

A r g e n t i n a 
CapitSo L. B.'harfo, sahirà a 17 do 

julho. 

B e l g r a n o 
Capitão I. PoEchraann, sahlri a 21 de 

julho. 

M e n d o z a 
capitSo I . Bohrraan, sahlrá a 31 do 

julho. 

C o u i u k e r c l » e l u d u a t r l a 

Londres 10 5/8 10 7/10 
fai ls. . . ,- 8U8 UH 
Hamburgo... <<< 1.1U8 1.128 
Portugal — 408 
Italia - «71 

L o n d o n H a n k 

a 00 d. & vista 
Lond rOS 10 0 / 8 10 378 

Parla.. l v . fl-'H 015 
Hamburg 1.109 1.130 
Italia -
Lisboa I storllno 10 5/8 10 3/8 
e Porto j 415 4i5 
Agonclas do Por-

tugAI. HI u m - 430 
Now-York — 4.828 
Monto^ldoo 10*6/8 10 3/8 

Buonos-Alros . . . 10 6/8 10 9/8 

l l a n c o « lo M. P a u l o 

Londreá 10 1/2 10 1/4 
Paris 008 »20 
Italia, o . . . . . . . . - 900 
Portugal..-.;.... - .455 

F i n i e l i l C « o « t a 

Londrea 10 5/8 1" 7/10 
Paria — 
Hamburgo — 1.125 
Italia — 875 
Poftugal. — 403 
Heapanha.... . . . — _820 
Turquia (noyrcu'.bj — 10 7/10 
Buenos-Aires — 4.731 
Montevideo — 0.117 

A noasa praga tovo hontnm muito 
ra »vii.tonto do transucçOea de cambio 
4a tixis do 10 3/1,10 20/ 2 o :0 18/10. 

Pachiu tirinj. 
Preyo doa soboranos no British Bank 

o no BrasUianiache Bank, 2.'$700, com 
poucos compradores. 

BOLSA 

TranaacçOos effoctnadas Inntora: 
100 acções da Paulista e/div , a 275$. 

R i o 
PARA 

B a i l i a 
LInIH"»» 

I l a m l i n r ^ o 
A l i so 

Todos os vapores acima mencionados 
tôra raagnitleaa accommodavCes para 
passageiros o s&o iliumlnadoa a luz 
eloctrica. 

Todos estes paquetes levam paaFa-
gelroB para as ilhas doa Açoroa, Ma-
doira, etc. 

0 preço do passagens do 8 » ciaste 
para Lisbôa, incluindo vinho de mesa, 
120&0UO. 

1 ara patsagons, trata-ao com 

J . F L A C H 

18 -RDA DE S. BENTO-18 

S. I>aul<> 

C C á ü ^ S E ^ C l O 

CAMBIO 

8. Paulo, 0 do julho de 1800. 

Tabelias uillxadas hontem: 

B r i t i M l i ei .-tnk 

Londres 10 1/2 10 1/4 
Paria í>09 ttâS 
Hamburgo 1.122 1,142 
Italia — 890 
Portugal — — 
Now-York — 4.830 
H r uM Í l i ; » i i ! > 4 c lm I l t m k i u r 

I t e i i t H c l i l i i n i l 

Vend. Cemp 

20» 

20$ 

Berlim . . 1.109 , 1.121 
Hamburgo.... — — 

Londres . . 1') 5/8 10 V/18 
Paris 897 908 
Italia — 870 

— 4.700 
Portugal — 413 
Hespanha — 815 

COTAÇÕES 

Ae t õe s 

Companhias : 

Paulista lnteg 
Idom com 30 % 
Mogyana, integ 
Mochanica Import 
Tolophonica 
Arons 
Man Ilardy 
Antarctica 
Agua o L u z , . i . i i . . . 
Forro-Cnrrii 
Drogas Eat. S. Paulo 
Lupton 
Viaçlo Paulista 
Industrial Paulista.... 
Jardim Acclimaç&o.... 
Argca Paulista 
Industrial 
Molhoramentos 
R'o Claro Railway.,., 
Formicida int 
Opton Importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mator. para Conatrnc. 
Fabril Paulistana lnteg. 
Gaz do Campinas 
Brugantina 

| Stupakoff 
Dtiiflo do Commorclo., 
Cortumo 

i Dnlao Sorocabana.... 
' Gaz de S. Paulo 
Pregredior 

li wllut» 
CrodltoRsal.ctirt. hyp. 
Cart, comia 
Lavradores 

j Dtllode S. Psulo 
| Comm. o Ind 
I Constructor e Apr 
i S. Paolo 
Republica 

: Eantos 
Commercial do Rio do 

Janeiro 

L r t m s liyjjolU«>e;irias 

Rsiioo de 0. Kcal 70S — 
' Tn'So 03Í — 
intent", Mnnlcíp — Sot 

A j io l lce» 

Do Estado fi °/o 1:0:0| -
Ceraes 5 "/o 60oi 035$ 

» 4 o/°(onro)l:240J !:lfí0 

l l t thni i t (ipcH 

V i8o Panüeta. . . 
Dumont 
Melhoramentos 

2008 
2003 

215Î 

Particular, 10 «5/10. 
Mareado, mnito tlrnic. 

H a d f o a , >J h. 30 m. 

Baneario, 10' 7/8. 
l'uitiisular, I I . 
Morcado, mnito firme. 

« a u t o s , 11 h. 30 m. 

Cafó : 
O movimento ó indoclao o oa cotn-

pradofea filam pag .r k baao de 13?'I00. 

S a n t o s , 2 b. 30 m. 

.Constam poucos nogocloa 

I l l o , 10 b. 10 m. 

Bancario, 10-0/8 o 10 3/1. 

Bacando, a 10 3/4. 

particular, 10 7/8. 

Morcado, firmo. 

CVé ! 

Entradas, 7 a a c c a s ; vondae, 

0.000. 
I t l o , 3 h. 10 m. 
Btiboranoa: .„-„„ 
Offertr.8, Ï2S100 n 21«300. 

* Bauiario, 10 13/10 e 11. 
Particular. 10 7/8 o i l 18. 
FuchoO, 11, particular, 11 1/10 o 

11 1/8. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Eítà como inspector do mtz o sr. 

Francisco Mililer. 

(•"AUTA 

Pants semanal da Alfandego e Rooa 
beiloria tie Hernias áe 1 a 0 do ju ho: 

Oifò bom 18410 kilo 
O»« eócolhn l«u0 » 

M O T I C I A S MARÍTIMAS 

TAFORKB sar«i»Dt.B no BIO 

0 Portoa do Rorto, Planeta. 
(I Liverpool o oac, Hogarth. 
0 Rio da Prata, Sirio. 
7 Santos, Sardinian Prince. 
7 Bordeaux o eec.. Brésil. 
7 Anvers e ere , Howe. 
8 P. rtos do Sul, Itaitnba. 
8 New-York o eec , Hersclicl. 
H H.ívro e otc , Cordoba. 
9 Rio da Prata, La Plata. 
II Liverpool o oac., i'oiosi. 
(1 Santos, Tamar. 

10 Vaiparalao o esc., Britannia. 

TAÍOUS3 * 0ÍH.M DO RIO 

0 Portoa do Sul, Itapen ma. 
0 Gonova o esc., Sirio. 
0 Trleete o esc.. Berenice. 
G CaraVolise o eac.. Augusto Leal. 
0 Ilumburgo fl eíc.. Santos. 
0 Iti j jhy o esc, Alexandria. 
7 Santos. Bzvent Istvan. 
7 Victoria n eac, Muquy. 
8 Rio da Prata, Brésil. 
0 Neiv-York, Çiivier. 
!» Rio d'i Pfata, Bretagne 

10 Liverpool e esc., Britannia. 
10 B' rdeaux o esc., La Plata. 
10 Valparaiao o esc., potosi. 

TAMEI» KarRBADOB fM SASÏ 0 
6 Havrn o ose., Corsica. 
0 Rio da i'r.ita, Sardinian Princt. 
0 Bnenoa-Aires. Eastern Prince 
7 Rio, Alexandria. 
8 Finnin e CEC., Szvent Istvan. 
8 Génova n tsc , Alaeritä. 
10 Rio, Bretagne. 

VAFOKK3 ' r/HIB DE BAHIO» 

0 Rio, Sardinian Prince. 
(i N. w York, ./. Taylor. 
0 NewYotk, Sardinian Prince. 
7 Itnj-I.y Alexandria 
8 Hamburgo o eac.. Corityba. 

10 Gonova o eac., Las Palmas. 

SAM IDAS DE CAFÉ 
(jui.no nu :H®.1 ) 

Para a Europa : 
S iCC l t . 

Vapor ital. Montevideo 035 
» nnst. Berenice 13 710 
» all. Sniios 9.105 

- 4 rs 
- M* 
- m i 

TEL.EGRAMMAS 

(ASSOCIAÇÃO COUUEItGIAL) 

A a n t U H , 11 h. 30 m. 

Cambio : 
Bancario, 10 13/10. 

24.340 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente com casco, 2801 a 80CS. 
Banha Alves, kllo, ÍSHHO. 

«Maristany», 18.VJ >. 
«Matarazzo», l$õ00. 

Batatas naclonaes. 50 litros, 03 a ( t . 
Bacalhau, kilo, 11000. 

• Carne sOcca do Rlo-Grande, lJOCO. 
Cangica, 50 litros 20» a 20$ 
Cebolas, cento, 5$ a 0). 
Feijão mulatinho, 100 litros, 205 o 

223. 

Idom preto, 100 litros, 303 a 32.«. 
Fumo superior, kllo, 2Í300 a 23<0'l 

Farinha eapecto». « O litro, 8?» 
Idem rte Santo Amaro, 2i$ a 24». 
Idem do 2«., 100 I f j í 
idem % Santa C.Uharin», 80 litro-, 

^Farinha á i milho. 1711. V f 
OalilrihíB, um», a|t'W a 

Miiitolga naclo/l»!, f t a . 1 3»500^ 
> francozrt, a 

5IOOO. ... 
Milho, '00 Utroa, 53 tl .»«• 
Matto, $800 a 1$.-
Ovos. (Inala, 1*8(10 a 25. 
Toucinho, 16 kilos, u 

MANIFESTO 

Barca uoruegueza Helios, ontrada 
det CareslianitH * 3 do corronto: 

peças do madeira, ú ordem. 

Vapoi' ingiez Tamar, entrado do 
Sontlianj^ton u 1 do corronto: 

1 cx. midicaj?iento8, a Anderson, 
Sotto M.M°r & c-

4 ditas Idoiii, nos mesmos. 
2 ditas mtign °sl11-- Wem. 
1 brc. modlcan "untos, idom. 
2 CX3. mostrailoi1',. " «'. Industrial. 

12 fds. baeta, a E. Fmtor A C. 
07 cxs. fazendas, a J W o l s s o h n 

& C. 
3 ilitaa louças, A <t 5 fi V, A ordem. 

20 ditas presuntos, ti A. Louba & 
100 ditas ferragens, a dos Buntoa. 

1 dita roupas, a M. i'» Blochouso. 
2 ditaa peixo, II B, t. oídom. 
2 (litaa obra vidro, idtuii, itlera. 
4 ditas soocoiito. U S. i í om . 
2 brs. oloo, li H, idom. 
•1 cxs. fazendas a F. IMi-Vller & C. 
3 ditas idom, u Hiisonclcwr A C. 
1 dita lonços, a Maiihiiw Cí -atro&C. 
1 ilita fazendas, aos mosmos. 

30 ditas chít. .1 J P C. i» íirile ra. 
411 lirca. enxadas, à C. DiiUto do Com-

mercio. 
2 ditas titrta, M C, à nnlein, 
2 ditas ldo.Ti, li S C, idem. 
3 cxs. pollo. D L C. idem. 

20 briJS. onx,vlas, Z B, id<jra. 
2 cxs. pi'llo. P A C, idorj. 
1 bre. extracto, a F. do Albuqucr-

qno. 
2 cxs. tocidos, S M, A ordem. 
3 ditas .Avelas, T, Idem. 

30 ditas wtrteky, a Jot 111 Brodshaw. 
1 dita blsco^tus, a H. Kussel. 
1 fd. roupas, iro inovno. 
1 cxs. fazendas, « Mi rtin & Loiiis. 
1 dita miudezas, ios mesmos. 
3 ditas idem, idom, 
1 dita las, idem. 
2 ditas Idom. idom. 

13 ditus fazondas, idem, 
1 maia amostras, a nisft Anawortü. 
1 dita idom, T W C. à ordem. 
1 pacote Idem, a J . Fíiveh. 
1 cx. idom, a H. A. F. Murray. 
1 dita artigo cscriptorio, ao London 

Bank. 
1 pacote roupas, a Q. Ií. Stewart. 
2 cxs. artigo oscriptorio, ao Banco 

C. o IndustrL». 
1 dita idem, a. Holworthy Eiiis A 

Conip. 
1 dita objecto/i diversos, a \V. Ilo-

tiiell. 
1 pacoto Idom. a E. B. da Rocha. 
1 dito llvroa, a Lupton it C. 
1 cx. miudezas, mm meBra'.3. 

UB L1SU0A 

2O0 cxs. cebolas, p C. S. Rodri-
gues & C. 

Í00 ditaa Idom, a Giraldi Leito & 
Comp. . 

(I ditaa drngis, n Fontes ík C. 
100 ditas cebola«, » Picard ít IrmSo. 
80 ditts Idem. a A. Silva. 
50 ditaa Idem, a Pires Matto? >t C. 

200 dltis batataí, « Araujo Ttiyares 
& C. 

30 riitvi cebolas, uns mesmos. 
20 ilits» Idem, a C Engler & C. 

500 rtiI.HB batatas, a C. Sampaio Eo-
driguo.» & C. 

150 ditus tebciaü, nos mesmos. 

Vapor Inglez Ida, entrado do Buo-
nes Aires era egual d»ta : 
5000 ECS.- farinha, P C , (1 ordem. 
281 riituí batatas, » Geraldo A C. 

lOOO ditos farinha, E R, à ordem. 
1000 ilitoB ii!em, idem, idom. 
1770 d tos idem, U C. idem. 
210 ditoa Idem, 1, ü , l.-lem. 

1000 ditos Idem, O B, idei-i. 

DE MONlEVIDFtf 

130 Sm. cebolas, a Amorictr Mirtiis 
dos Sontos. 

42 cxs, alhos, ao mesmo. 
0 ditas cebola?. Idvtü. 

270 fds. carne, Pa^, A ordçm. 
70 ditos irfein, T, Idom. 

805 pcs. milho, idem. idem. 
502 ditoa idem D, idem. 
081 ditoa idem, T D, Idem. 
110 carneiros vlvoa, a Ladeira & ('. 

L O N D O N & B R A S I L I A N B A N K L I M I T E D 
CAPITAL 

CAPITAL UEAI.ISADO 

FUNDO DE IIEBEUVA 

B a l a n c e t e d a C a i x a F i l i a l d e S . P a u l o , 

£ 1.500.000 
» 750.000 
» 800.000 

e m 28 d e j u n h o d e 1895 

A c t i v o 

Letras descontadas 
Letras a receber 
Cdlxa Mattlz e filiaes 
EiiiproBtimoK, contaa correntes o outras 
Garanties por contas correntes o diversos valores. 
Diversas oontaB 
Caixa com moeda corrente 

S. Paulo, 5 de jnlho de 1890. 

1 'UHHÍVO 

1.572:08fltfl80 Depoíito em conta corrente com o Fom juros 2.582:2441510 
1.577:7181100í » com jurts o com provlo avlto 1.843:451(150 
3.180:48311180 » a prazo fixo 2.028:4<r,i»870 
2.124:011*740 ; Caixa matriz o t llao* 1.650:9531220 
8.957:27ií<il0 (JarBntias por contas correntes o diverses valores 3.957:2"4S01i) 

0^0:842)910 IJIversas contas 8.395:930^120 
2.087:3823790 j Letraa a pagar 80.4093130 

14.995:8031010 ' 

Fur London & Brasiilan Bank Limited : 
Pedro J. de Souza, manager 

14.995:8031010 
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fl 
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"'1 

T. IV. P. Kempster, eccennt.' 

FOLHETIM (5<) 

M A Y N E - R E I D 

OS 1UFR\G0S Dil UM DE BORNEO 

c m 

HM QUE FIGURA A ZARABATANA 

Ab trevas que encobriam o 

pouso do gorilha, porém, não 

permi t t iam distinguir cousa al-

g u m a e também nada ouviram, 

porque a setta dealisára silen-

ciosamente como o vòo de um 

morcego em noite calmosa. 

Sent iram unicamente os gru-

nhidos do macaco, que, ao re-

ceber aquel la picada aguda, le-

vantou a mão para He coçar, 

julgando-Be mordido por a lgum 

mosquito ou besouro. E ' possí-

vel que lhe parecesse eatranho 

encontrar um pedaço do ma 

deira entranhado na pelle, mas, 

se reparou em tal, nem por isso 

acordou da apatbia em que es-

tava, nem foz acquer um bú 

mov imento para evi t i r as pi 

cadas de novaa flechas. 

A influencia do narcotico, quo 

inatantüB dopoia o faria passar 

do Bomno á morte, principiava 

então a fazer-Be sentir. 

No fim do alguaB instantes, 

sem lucta e sem esforços o mons- j 

tro de pello vermelho jazia ex-1 

tendido sobre a plataforma onde | 

tantas vezes repousara o os BOUB 1 

membros agitavam-se nas ulti-

mas palpitaçOes da vida. 

Graças á segunda flecha de 

Saloo, a femea, cuja constitui-

ção mais fraca cedúra mais de-

pressa ao elTeito soporifero da 

upaB, ficou também extendida 

ao pé do macho. 

8em se dignar mandar uma 

só flecha ao tuias mais novo, 

Saloo, seguido do capitão, sal-

tou para a plataforma assim que 

o pae e a mãe deram o ult imo 

alento. 

De joelhos, deanta da filha 

bem amada e com o ouvido 

encostado ao peito da criança, 

o capitão pôz se a escutar, afim 

de vúr se o coração ainda lhe 

palpi tava. 

Com efFeitr», pa lp i tava ; a 

criança está ainda viva 1 

CIV 

PREPARATIVOS PARA A PARTIDA 

— V i v e ! Deus saja louvado ! 

Taea foram aa primeiras pa-

lavras que chegaram aos ouvi 

doB de Henrique e de Murtagh 

quando Saloo voltou para jun-

to delles o lhos contou o que 

auccedéra. 

Das explicaçõea do malaio 

conhecia-se que l lolena tinha 

voltado, afinal, a ai, após o Ion-

go e profundo desmaio que a 

fizera insensível a tudo o que 

se havia passado doBde o mo-

mento do rapto ató ao momen-

to de ficar salva. 

Salvo a lgumas arranhaduras 

pouco profundas e uma ligeira 

dôr causadn pela pressão pro-

longada do braço do macaco, 

Helena não Bentia incommodo 

que devesse prolongar-se por 

muito tempo. 

Tal foi a narrativa de 8aloo, 
que voltara a n i do para a mar-

gem, afim de vir buscar um 

machado e pedir o auxil io de 

Murtagh, porque era preciso 

construir uma jangada em que 

se pudesse trazer Helena da 

ilhota que tão fatal lhe ia sendo. 

Proximo havia uma pequena 

mata de bambus, e, com a scien 

cia de Saloo e a habilidade do 

carpinteiro, construíram e pu-

zeram a nado promptamente 

uma embarcação adequada ao 

caao. 

Foi levada a remos até á 

ilhota, de onde regressou den-

tro .de pouco tempo com a sua 

carga preciosa. 

Muito antes da jangada tocar 

era terra, deitou BO Henrique a 

nado para ir ao encontro da 

irmã. 

CV 

AINDA A 8CIENCIA DO MALAIO 

Logo que chegou ao alcance 

da improvisada embarcação, sal-

tou para a coberta e apertou 

a i rmã noa braços. 

Que doce e amoravel abraço 

Quão difTerente da violenta 

pressão que o braço comprido 

e collossal do monstro exercera 

por tanto tempo naquel le frágil 

corpo I 

Kin consequência da extrema 

afllicção que sentira no momento 

do rapto, mais ainda que por ef-

feito dos succeaaoa que ae lhe se-

guiram, a pequena estava muito 

fraca ainda e o capitão Redwood 

ju lgava prudente fazer uma pa-

ragem naa margens do lago. 

Mas o ar alli era tão húmi-

do e tão pouco saudavel, e o 

local tão lugubre, não tomando 

em conta oa desagradaveia pen-

samentos que despertava, que 

o capitão desejava abandonal-o 

o mais depressa possível. 

Maia u m a vez o malaio acudiu 

em Beu auxilio. 

Kra fácil , fez ollo observar, 

a conBtrucção de uma padiola, 

sobre a qual Helena pudesse 

ser transportada e onde iria 

tanto á sua vontade, como no 

mais cominodo palanquim que 

járaata conduzisse uma nobre 

dama em Java ou no Japão. 

—1'ois fuça iaso, diaae o capi-

tão, todo outregue á contempla-

ção da filha. 

CVI 

O PALANQUIM IMPROVISADO 

Saloo tornou a pedir a coope-

ração de Murtagh. 

Com a ferramenta que lhe 

reBtava, mottou o carpinteiro I 

mãos á obra, alegre e resolu-

tamente. 

Em pouco tempo, derribou 

os bambus necessários para a 

construcção do palanquim. 

Cortados no comprimento ne-

ceBsario e despojados das fo-

lhas compridas e lanceoladas, 

os ramoa foram dispostos em 

fórina de padiola. 

Não estava ainda completo o 

palanquim. Tinha direito, como 

todo o palanquim, a um tecto 

quo pudesse abrigar da chuva 

ou do sol todo aquelle que nelle 

Be sentasse. 

Mas. como não havia perigo 

de chuva o o sol não podia de 

modo nenhum incommodar numa 

floreBta onde o Beu orbe lumi-

noso nunca apparecia e onde 

oa seus proprioa raios mal pe-

netravam, não era rigorosamen-

te indispensável um tecto na-

quelle simulacro de palanquim. 

Simplificou se deste modo a 

tarefa de Saloo e o palanquim 

ficou sendo apenas uma simples 

padiola. 

O malaio procurou, comtudo, 

fazei o Buave e elaatico. A ulti-

ma qualidade foi obtida pela 

escolha doa bambus. 

Para o tornar mais commodo, 

extenderam sobro elle a lgumas 

camadas de um algodão macio 

como a pennugem do eder e 

que foi colhido em algodoeiros 

que cresciam a pouca distancia 

dalti. 

CVII 

A JORNADA 

Reclinada nesta especie de 
sophà, Buatentado por meio de 
compridos pedaços de bambú, 
aos quaes pegavam Saloo e 
Murtagh, Helena viajou como 
uma rainhazinha atravez daquel-
la floresta que havia pouco atra-
vessara como captiva e de um 
modo tão perigoso e extraordi-
nário. 

Quando Bahiram da floresta, 
não BO puzera ainda o so l ; OB 

Beus raios derradeiros vieram 
allumiar o pallido rosto de He-
lena, no momento em que a 
depuzeram nas margens do lago, 
mesmo ao lado daquella arvore 
que fôra testemunha da Bua 

afllicção e do auccesso tão ex-
traordinário que lha levára ao 
seu auge. 

Graças ao vigor proprio da 
mocidade, não gastou muito tem-
po o reatabelecimento de Helena. 

Os perigoB do naufrágio e 
os diversos lances por que pas-
sâra ultimamente tornaram-lhe 
o ultimo incidente, apezar de 
não Ber dos que facilmente se es-
quecem, relativamente mais fácil 
de aupportar do que lhe hou-
vera sido no começo da viagem. 

Tantos perigos e soffrimen-
tos tinham lbe exaltado a sua 
coragem infantil ao extremo du 
coragem da maia valente mu-
lher. 

No fira de tres dias, tinha 
completamente recuperado as 
forçaa e a energia, e os seus 
companheiros puderam pór-ae 
outra vez a caminho. 

Levavam provisõeB suficien-
tes para não terem receios de 
nova falta de rnantimentoa. 

CVIII 

CONTINUAÇÃO 1)0 ANTECEDENTE 

Fôra feliz a excursão empre-
hendida pelo capitão e por Saloo 
antes do episodio do gorilha. 
O capitão não déra ura só tiro, 
conservando as munições para 
quando fosaem de absoluta ne-
cessidade. 

MUB Saloo abatèra um gamo, 
um porco Belvagem e muitas 
aveB. 

Voltavam, portanto, os caça-
dores bastante carregados, mas, 
ao ouvirem os gritOB de Hele-
na, Henrique e Murtahg, larga-
ram oa deBpojoa venatorioa para 
acudirem mais promptamente. 

Passado o perigo, lerabrarara-
Be da caça que na vespera tinham 
largado. Saloo e Murtagh puze-
ra m se a caminho para a pro-
curar. 

Passado pouco tempo, volta-
ram, trazendo a caça para o 
acampamento estabelecido nua 
murgens do lago. Ahi, durante 
os poucos dias de descanço exi-
gidos pela saúde do Helena, a 
caça foi cortada o preparada 

de modo que se pudesse con-
servar durante todo o tempo 
da viagem, isto se algum ines-
perado obBtaculo não viesse es-
torvar a marcha doa caçadores 
e demorai-os pelo caminho mais 
tempo do que esperavam. 

C IX 

SORRI A ESPERANÇA 

As aveB derribadaa pelas fle-
chas de Saloo chegavam para 

o sustento do muitos dias, e, 
graças ao toucinho fornecido 
pelo porco bravo, puderam pre-
paral-as de um modo excellente. 

DeBta vez puzeram ae a ca-

minho com mais esperança e 

coragem que das outras vezes. 

Parecia que a Borte, cançadi 
de os perseguir e atormentar, 
fazendo os cahir cada dia e qua-
si cada hora num novo perigo, 
se lhes tornava afinal favorável. 

Desde a borda do lago até Â 
extremidade da grande planície, 
foi-lhes Berapre fácil o caminho, 
e nenhum dos obstáculos prece-
dentemente encontrados os veiu 
estorvar. 

Descobriram muitas vezes ves-
tígios de gorilhas vermelhos, vi- ^ 
rara ató alguna indivíduos da 
horrível tribu passar rapidamen-
te de ramo em ramo por cima 
deites, mau a presença destes 
grandes aniraaes já não OB as-
sustava tanto. 

(Cvnlinúa) 


